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LIGA ESTIMA 6,2 MIL 
CASOS DE CANCER 
NO RN EM 2013

3. PRINCIPAL16. ESPORTES

11. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

América segue sem vencer no 
Barrettão, onde empatou com 
o Icasa (CE) em 1 a 1.  ABC não 
consegue manter série de vitórias 
contra o Sport (PE) e perde de 1 a 
0, na Ilha do Retiro.

Após pedido do MP, juíza se declara 
incompetente e decisão que impedia 
remoção do acervo do Diário de 
Natal torna-se nula. FJA aguarda 
nova sentença para começar a 
catalogar jornais.

2. ÚLTIMAS

/ SAÚDE / CASOS DEVEM CRESCER 14% COM RELAÇÃO A 2012; ESTADO POSSUI 100 PESSOAS À 
ESPERA DE CIRURGIA ONCOLÓGICA E NÃO TEM PROBLEMAS PARA CUMPRIR NOVA LEI FEDERAL

OSCAR FAZ 
RADIOTERAPIA 
APÓS CIRURGIA 
NO CÉREBRO

JUSTIÇA ANULA 
DECISÃO SOBRE 
ACERVO DO DIÁRIO

TERÇA-FEIRA SEM 
VITÓRIA PARA OS 
TIMES POTIGUARES 

 ▶ Tumor em “Mão Santa” foi detectado em 2011

 ▶ Acervo do Diário tem 73 anos de história do RN

SECRETÁRIA 
TROCA GREVE 
DE PROFESSORES 
POR INTERCÂMBIO 
NA ITÁLIA

4. RODA VIVA

EDUARDO MAIA / NJ

13. CULTURA

 ▶ Busto do Almirante Tamandaré “sumiu” a pedido da Marinha, foi restaurado e transferido. Agora, divide espaço com a estátua do primeiro governador do RN

 ▶ Gol do América, marcado por Júnior Negão, salvou o time de mais uma derrota em casa

Tamandaré vai 

morar com 

Pedro Velho

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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Editor 

Marcos Bezerra

NÃO DEU NEM para ABC e nem 
para América. Jogando em casa, 
o América não conseguiu bater 
o Icasa e fi cou no empate por 1 
a 1. O Alvirrubro  também man-
tém o tabu negativo de não con-
seguir vencer no estádio Barret-
tão, sua casa até o ano que vem. 
Até agora, foram três jogos, dois 
empates e uma derrota. Já o Alvi-
negro perdeu para o Sport na Ilha 
do Retiro e vai dormir novamente 
dentro da zona de rebaixamento 
para a Série C, ligando o sinal de 
alerta para os lados do CT Maria 
Lamas Farache.

O América teve atuação fra-
ca e quase viu o Icasa, do treina-
dor Francisco Diá, surpreender no 

estádio Barrettão. Sem a regulari-
zação do zagueiro Edvânio e com 
desfalques no setor, o treinador 
Roberto Fernandes escalou o vo-
lante Márcio Passos na zaga, ao 
lado de Índio e Ricardo Baiano. A 
outra novidade foi o lateral-direi-
to Arnaldo que iniciou o confron-
to. A escalação do time do meio 
ofensivo pra frente foi a mesma 
da estreia diante do Figueirense e 
não se mostrou criativa. O Améri-
ca, assim, pouco teve chances du-
rante o confronto. 

O gol de Júnior Negão no pri-
meiro lance de ataque do jogo pa-
recia dar sinais de que o América 
caminharia fácil para vencer pela 
primeira vez no estádio Barrettão 
e na Série B. Mas pouco depois o 
Dragão sofreu na mesma moeda. 
Em outro escanteio, o zagueiro ce-

arense Luiz Otávio aproveitou a 
confusão na área e mandou pro 
fundo das redes.

O empate em casa não conse-
guiu satisfazer os planos do trei-
nador Roberto Fernandes. O time, 
que chegou aos sete jogos sem 
vencer, agora tem dois confron-
tos difíceis longe de casa: contra o 
Paysandu e Joinville. 

Já o time de Paulo Porto tem 
a possibilidade de se redimir e es-
capar da zona de rebaixamen-
to com dois duelos seguidos no 
Frasqueirão. 

O ABC não conseguiu repetir 
as boas atuações que o fez elimi-
nar o Leão da Copa do Brasil com 
duas vitórias e um placar agrega-
do de 5 a 2 e saiu derrotado da Ilha 
do Retiro, em Recife, por 1 a 0 no 
jogo de ontem. O único gol da par-

tida foi marcado pelo zagueiro Ga-
briel, após confusão na área. Com 
isso, o Sport tira a marca de cin-
co jogos sem vencer e o treinador 
Marcelo Martelotti, ex-Santa Cruz, 
inicia com o pé direito no coman-
do do time pernambucano. Já o Al-
vinegro vai a duas derrotas na Sé-
rie B e já começa a brigar contra o 
rebaixamento.

Na próxima rodada, o Améri-
ca tem uma viagem longa e vai até 
Belém para enfrentar o Paysandu 
na Arena Verde, enquanto o ABC 
recebe o Ceará, do treinador Le-
andro Campos e que venceu o Pa-
pão na segunda rodada, no Fras-
queirão. O Vovô segue invicto na 
competição com quatro pontos 
(um empate e uma vitória). Os 
dois jogos acontecem já na próxi-
ma sexta-feira.

TERÇA BOLA MURCHA
/ SÉRIE B /  AMÉRICA NÃO CONSEGUE IR ALÉM DO EMPATE CONTRA O ICASA/CE E CONTINUA SEM 
VENCER NO BARRETÃO, ENQUANTO O ABC PERDE PARA O SPORT E SEGUE SEM MARCAR PONTOS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Projeto que amplia poderes de 
delegados é aprovado no Senado

/ POLÊMICA /

A PROCURADORIA DO Município 
de Natal estuda ingressar 
com uma ação judicial para 
pedir a ilegalidade da greve 
dos professores, iniciada há 
uma semana. O procurador-
geral, Carlos Castim, 
aguarda a autorização do 
prefeito Carlos Eduardo 
ou da secretária municipal 
de Saúde, Justiva Iva, para 
formalizar o pedido. 

“A secretária pediu para 
adiar o ingresso da ação, na 
expectativa de conseguir um 
acordo com os professores”, 
disse o procurador. Ele afi rma 
que o impasse não se trata de 
“má vontade” da Prefeitura 
em encaminhar os recursos 
pleiteados pela categoria (34% 
de aumento, por dois anos, 
e o pagamento de direitos 
adquiridos), até porque esses 
recursos existem. 

Porém, explica Castim, a 
Prefeitura está impossibilitada 
de fazer o repasse por ter 
passado do limite legal (além 
do limite prudencial) da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
“A LRF determina o teto de 
54% de gastos com folha de 
pessoal, enquanto a Prefeitura 
já atingiu os 56%”, argumentou 
ele. 

Castim conta que essa 
situação aconteceu em 

decorrência de “lançamentos 
contábeis equivocados” 
durante a gestão da ex-
prefeita Micarla de Sousa. Em 
dezembro do ano passado, foi 
feito um lançamento (ordem 
de pagamento) único de R$ 
70 milhões no balanço da 
Prefeitura quando, segundo 
o procurador, ele deveria ter 
sido dividido ao longo de todo 
o ano. O lançamento feito 
de uma única vez, no último 
mês do ano passado gerou 
um peso nas contas de curto 
prazo, deixando obstáculos na 
liquidez do município. 

Como uma forma de 
encontrar uma saída para o 
entrave, a Prefeitura procurou 
o Ministério Público para que 
ele viabilize um Termo de 
Ajustamento de Gestão (TAG) 
junto ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) e a situação seja 
contornada de forma legal. 
Além disso, Justina Iva seguiria 
nas negociações com os 
professores para evitar recorrer 
ao pedido de ilegalidade da 
greve. 

Nas últimas negociações, 
a Secretaria de Educação 
ofereceu um aumento de 10% 
aos grevistas, mas a proposta 
não foi acatada. Somente 
dos anos de 2012 e 2013, o 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública 
pleiteia um aumento de 
aproximadamente 22%. 

 OTAVIO DE SOUZA / AGIF / FOLHAPRESS

 ▶ Jogadores do América comemoram gol de Júnior Negão, mas time cederia empate; em Recife, o ABC não conseguiu passar pelo Sport: 1 a 0

EDUARDO MAIA / NJ

PROCURADORIA DEVE 
PEDIR ILEGALIDADE DA 
GREVE DOS PROFESSORES

ALVES DIZ QUE ‘FEZ SUA 
PARTE’ EM VOTAÇÃO

/ NATAL /

/ MP-ENERGIA /

 ▶ Professores em assembleia: secretária quer evitar briga na Justiça 

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), evitou 
polêmicas sobre a decisão do 
correligionário e presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), de não analisar a 
medida provisória que garante 
a redução na tarifa de energia. 

Questionado sobre o 
entendimento de Renan, 
Eduardo Alves disse que não 
iria avaliar. “Eu fi z minha 
parte”, afi rmou, sobre a 
aprovação da medida na 
Câmara. 

Sem a leitura, o Senado 
não votará a MP e fará com 
que ela perca a validade 
automaticamente - a medida 
caduca na próxima segunda-
feira. A votação na Câmara só 
ocorreu após um acordo entre 
líderes da base aliada e da 
oposição. 

O Senado ainda discute 
se colocará em votação a 
MP que reduz as tarifas de 
energia elétrica no país. Os 

senadores já decidiram deixar 
perder a validade outra que 
inclui 16 setores no programa 
de desoneração do governo 
- porque chegou apenas no 
fi nal da tarde de ontem para 
análise. As duas chegaram 
ao Senado fora do prazo de 
sete dias, fi xado pelo senador 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), para que a Casa analise 
medidas provisórias aprovadas 
na Câmara. 

Líderes governistas 
pressionam Renan para 
colocar a MP das tarifas de 
energia em votação hoje, mas 
o peemedebista não anunciou 
ofi cialmente sua decisão. 

Mais cedo, Renan disse que 
o prazo seria cumprido, o que 
na prática faz a MP perder a 
validade. 

Os líderes, porém, esperam 
sua manifestação no plenário 
para tentarem submetê-la à 
decisão coletiva - o que seria 
uma espécie de saída honrosa 
para Renan, já que o desgaste 
de descumprir o prazo seria 
transferido ao plenário.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem proje-
to que amplia os poderes de in-
vestigação dos delegados de po-
lícia, que poderão ter ampla au-
tonomia para a condução de 
inquéritos. 

A proposta, segundo senado-
res contrários à sua aprovação, 
reduz as atribuições do Ministé-
rio Público ao permitir que os de-
legados não atendam pedidos ou 
orientações dos procuradores e 
promotores. 

Com a aprovação, o projeto 
segue para sanção da presidente 
Dilma Rousseff . 

Ex-procurador da República, 
o senador Pedro Taques (PDT-
-MT) disse que um dos artigos 
do projeto permite “livre con-
vencimento” aos delegados, prer-
rogativa que lhes permite recu-
sar pedidos feitos pelo Ministé-
rio Público. 

“Se você tem livre convenci-
mento, se alguém requisita algo 
para você, é possível ao delega-
do recusar, como uma diligência, 
por exemplo”, afi rmou Taques. 

Apesar de não comparar o 
projeto com a PEC 37, propos-

ta de emenda à Constituição que 
tira o poder de investigação do 
Ministério Público, os senadores 
contrários ao projeto afi rmam 
que o texto enfraquece a atuação 
dos procuradores. 

A PEC limita o poder de inves-
tigação apenas às polícias civis e 
federal, mas permite aos procura-
dores solicitar ações no curso do 
inquérito policial e supervisionar 
a atuação da polícia. 

A proposta está em discussão 
na Câmara, que criou um grupo 
de trabalho para debater eventu-

ais modifi cações. O texto deve ser 
votado no dia 26 de junho pelos 
deputados. O procurador-geral 
da República, Roberto Gurgel, pe-
diu ontem à cúpula do Congresso 
para que a proposta não prospere 
no Legislativo. 

O senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) disse que a matéria 
aprovada ontem pelo Senado não 
tem “qualquer relação” com a PEC 
37. “Estamos aqui fortalecendo o 
poder das polícias, essa ques-
tão nada tem a ver com a PEC”, 
afi rmou. 

 ▶ Senadores aprovam projeto, mas negam semelhança com a PEC 37

MOREIRA MARIZ / AGÊNCIA SENADO

RECORDE DE 
INSCRIÇÕES E 
ATAQUES AO 
SITE DO ENEM

FIFA COMEÇA 
A VENDER 
INGRESSOS EM 
20 DE AGOSTO

/ EDUCAÇÃO /

/ COPA 2014 /

FOLHAPRESS

UM EM CADA cinco 
candidatos deixou para 
fazer a inscrição no 
Enem 2013 no último 
dia do prazo. Também 
foi na segunda-feira 
que o Ministério da 
Educação registrou duas 
tentativas de hackers de 
desestabilizar o sistema. 

Segundo o ministro 
Aloizio Mercadante 
(Educação), os ataques 
tiveram impacto 
“pequeno e médio”. “Não 
teve nenhuma efi cácia.” 
Ele destacou que o site 
chegou a computar 3.000 
inscrições por minuto. 

Ao todo, foram pouco 
mais de 7,834 milhões de 
inscrições - aumento de 
20,6% em comparação ao 
ano passado. 

Como nos anos 
anteriores, o número 
de candidatos que 
efetivamente farão a 
prova deve cair após o 
prazo para pagamento da 
taxa (R$ 35), que acaba 
hoje. 

A grande maioria 
dos candidatos, porém, 
está isenta do valor - são 
concluintes do ensino 
médio da rede pública ou 
de família cuja renda é 
de até 1,5 salário mínimo 
per capita. No ato de 
inscrição, 5,2 milhões 
declararam ter esse perfi l. 

Ao lançar o edital 
do Enem deste ano, o 
MEC anunciou uma 
expectativa de 6,1 
milhões de candidatos.

Os ingressos para a Copa 
do Mundo de 2014 começarão 
a ser vendidos em 20 de agosto. 
A informação foi divulgada 

ontem pelo diretor de Marketing 
da Federação Internacional 
de Futebol (Fifa), Th ierry Weil, 
durante apresentação do modelo 
de ingresso para a Copa das 
Confederações. Weil informou 
que já foram vendidos mais de 
600 mil ingressos e que não há 
mais bilhetes disponíveis para os 
jogos de abertura e encerramento 
nem para as partidas da 
seleção brasileira na Copa das 
Confederações.

Segundo ele, o ingresso terá 
um selo holográfi co para evitar 
falsifi cações e a retirada para 
quem comprou pela internet 
ocorre a partir de hoje nos centros 
de distribuição da Fifa, no Rio de 
Janeiro, Brasília, Fortaleza, Belo 
Horizonte, Salvador, e Recife.

“Nós aconselhamos que as 
pessoas agendem antes o dia 
e a hora que desejam retirar os 
bilhetes, para evitar longas fi las”, 
disse Weil.
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Editor 

Moura Neto

AGÊNCIA BRASIL

A partir de janeiro de 
2014, planos de saúde que 
atuam no país terão que 
ofertar 36 medicamentos 
orais indicados em terapias 
contra o câncer, usados por 
pacientes em tratamento 
domiciliar. A mudança faz 
parte da ampliação do rol de 
procedimentos obrigatórios 
a serem ofertados pelas 
operadoras. 

A medida foi anunciada 
ontem pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) 
e pelo Ministério da Saúde. 
De acordo com o diretor-
presidente da ANS, André 
Longo, esses serviços passam 
a vigorar após consulta pública 
e aprovação da resolução 
normativa.

Segundo o dirigente, a 
consulta pública não vai 
alterar a decisão de oferecer 
os medicamentos orais, 
podendo servir para ampliar 
a lista divulgada ontem. 
“Nossa expectativa é de ampla 
participação da sociedade. No 
último rol, realizado de dois 
em dois anos, a ANS conseguiu 
mais de 6 mil contribuições”, 
informou. O anúncio teve a 
participação do ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha.

Os remédios têm 54 
indicações contra o câncer, 
entre esses os de próstata, 
mama, pulmão, rim, 
estômago e pele, câncer 
colorretal, leucemia e 
linfoma. Os medicamentos 
servem de alternativa ou 
de complemento a outros 
tratamentos, como a 
quimioterapia tradicional e a 
radioterapia.

Pelo rol atual, os planos 
de saúde só são obrigados a 
conceder o tratamento oral 
contra o câncer em locais de 
serviço de saúde (hospitais e 
salas de quimioterapia). De 
acordo com o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, a 
inclusão de novas tecnologias 
e medicamentos no rol de 
procedimentos dos planos 
de saúde não deve provocar 
reajuste para o consumidor.

“Esse não é o principal 
fator que eleva o preço 
do plano de saúde. Novos 
procedimentos não são o 
principal fator de elevação 
de preços. Isso não pode ser 
justifi cativa para não darmos 
aos usuários direito ao melhor 
tratamento que possam ter”

Segundo explica André 
Longo, a partir de agora, cada 
plano deverá estabelecer sua 
lógica de distribuição dos 
remédios – distribuição direta; 
defi nição de convênios com 
farmácias privadas; ou criação 
de mecanismos de reembolso 
aos pacientes.

Ainda de acordo com as 
novas regras, a operadora não 
poderá limitar a quantidade 
de medicamentos usada pelo 
paciente. Ele terá direito ao 
volume prescrito pelo médico, 
enquanto durar o tratamento.

Outras mudanças do 
novo rol incluem o aumento 
do número de consultas com 
nutricionistas, psicólogos e 
fi sioterapeutas. 

PLANOS DE 
SAÚDE TERÃO 
QUE OFERECER 
MEDICAMENTOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Câncer no RN

6,2 mil casos em 2013

5.425 mil casos em 2012

100 pacientes à espera de cirurgia

12. 350 internações realizadas no 
ano passado

20 e 30 dias é o tempo médio de 
espera para cirurgia 

4 unidades clínicas da Liga no RN

500 cirurgias em média são 
realizadas por mês

R$ 562,50 é o preço média 
das diárias para oncologia

No Rio Grande do Norte, a pers-
pectiva é de que sejam diagnostica-
dos 6,2 mil novos casos de câncer 
em 2013, o que representa um au-
mento de 14% em relação ao ano 
passado, quando se registraram 
5.425 casos. Segundo o médico Ro-
berto Salles, a quantidade está den-
tro das expectativas da entidade. 
“Os números variam muito de ano 
para ano. É que, na realidade, o cân-
cer é uma doença atípica e de difícil 
prognóstico”, conta. 

Entre os homens, para 2013, a 
entidade avalia que os principais 
casos sejam os de câncer de prósta-
ta, estômago, pulmão, colón e boca. 
Somente os casos de próstata de-
vem atingir 740 potiguares. Para 
as mulheres, as principais ocorrên-
cias devem ser os de mama, colo do 
útero, colón e pulmão. Sob os holo-
fotes nos últimos dias, por conta da 
decisão da atriz Angelina Jolie em 
retirar as mamas como prevenção 
à doença, o câncer de mama deve 
atingir 580 mulheres potiguares.

O câncer, segundo o superin-
tendente adjunto da Liga, está re-
lacionado à melhoria da qualida-
de de vida da população. “Quanto 
mais se vive, maiores são as chan-
ces de ter câncer. A doença atin-
ge, principalmente, a população 
mais velha”, comenta. De acordo 
com o Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), as taxas de incidência 
aumentam rapidamente a partir 
dos 50 anos.

O médico ainda explica que o 
câncer é originado por questões 
genéticas e pode sofrer a infl uência 
de fatores ambientais (estresse, se-
dentarismo, péssimos hábitos ali-
mentares, fumo e etc). Não exis-
te uma medida de tempo de trata-
mento. A doença evolui de forma 
diferenciada para cada paciente. 
Isso infl ui também no valor do tra-
tamento. Segundo o SUS, as diárias 
para oncologia são de R$ 562,50.

Hoje, a Liga possui quatro cen-
tros clínicos para média e gran-
de complexidade no RN. Em 2012, 
foram realizadas 12.350 interna-
ções. O hospital Dr. Luiz Antonio, 
no bairro das Quintas, Zona Oes-
te, é o maior em leitos de interna-
ção: 110. A unidade oferece centro 
cirúrgico com quatro salas e con-
sultórios de várias especialidades, 
dentre as quais se destacam cabe-
ça e pescoço, clínica médica, gine-
cologia, endocrinologia, otorrino-
laringologia, dermatologia, urolo-
gia, proctologia e cirurgias gerais. 

O Cecan, em Dix-Sept Rosado, 
Zona Oeste, oferece os tratamen-
tos radioterápicos, quimioterápi-
co e de medicina nuclear. Por lá, 
estão instalados cinco acelerado-
res lineares para o tratamento ra-
dioterápico. E atendem 3 mil pes-
soas na instituição diariamente. 

No Alecrim, funciona a Policlí-
nica, hospital geral com um leque 
diversifi cado de especialidades, 
que vão da oncologia pediátrica à 
estética. A unidade possui 81 lei-
tos para internação, centro cirúrgi-
co com cinco salas, pronto socor-
ro, quimioterapia, ultrassonogra-
fi a, raios-X e endoscopia digestiva.

A Unidade de Oncologia do 

A Liga espera que o governo 
estadual e municípios adotem 
o Sistema de Informação do 
Câncer (Siscan). Através de um 
software, criado pelo Ministério 
da Saúde, todos os dados sobre 
a doença serão manipulados 
em tempo real. “Ainda temos 
uma subnotifi cação da doença 
no Estado. Muitos casos não 
chegam até nossas unidades. 
Acredito que o sistema poderá 
resolver este panorama”, 
detalha.

Segundo o Ministério da 
Saúde, até agosto todos os 
registros de novos casos da 
doença terão de ser feitos 
por esse sistema. Estados e 
cidades que não implantarem 
o software até o fi m do ano, 
terão suspensos os repasses 
feitos pelo ministério para 
atendimento oncológico. Por 
enquanto, apenas os Estados 
do Mato Grosso do Sul, Distrito 
Federal, Santa Catarina, São 
Paulo e Maranhão já têm acesso. 

O NOVO JORNAL procurou 
a Secretaria Estadual de Saúde 
para verifi car a existência do 
programa, mas não obteve 
retorno. O sistema será 
integrado ao cadastro individual 
do SUS. A fi cha do paciente 

trará o histórico e todos os 
procedimentos utilizados. 

O médico Roberto Salles 
também não acredita que a 
nova lei resulte em aumento de 
procedimentos jurídicos. “Não 
acredito que modifi que em 
nada. As demandas jurídicas 
exigem medicamentos, algo 
que não nos compete. Mas, 
em janeiro, o Ministério da 
Saúde incluiu uma série de 
novos procedimentos. Isso deve 
acabar com as ações judiciais”, 
detalha. 

Desde 2 de janeiro, 11 novos 
procedimentos voltados para 
oncologia passaram a integrar 
a tabela do SUS. São eles: 
linfadenectomia mediastinal 
(R$ 3.814,58); linfadenectomia 
seletiva guiada (R$ 727, 87); 
reconstrução para fonação 
(R$ 910,50); traquestomia 
transtumoral (R$ 910,50); 
ressecção de pavilhão auricular 
(R$ 791,49); ressecção de 
tumor glômico (R$ 910,50); 
ligadura de carótida(R$ 910,50); 
colecistectomia (R$ 1.356,75); 
ressecção ampliada de via biliar 
extrahepática (R$ 1.763,78); 
reconstrução com retalho 
osteomiocutâneo (R$ 4.366,75) e 
timectomia (R$ 4.186,64).

O RIO GRANDE do Norte possui hoje 
100 pessoas à espera de cirur-
gias oncológicas. Serão os primei-
ros contemplados pela nova lei fe-
deral, que obriga o tratamento do 
câncer em até 60 dias. Aqui, os pro-
cedimentos oferecidos pelo Siste-
ma Único da Saúde (SUS) são de 
responsabilidade de Liga Norte-
-Rio-Grandense Contra o Câncer, 
que prevê a ocorrência de 6,2 mil 
novos casos entre potiguares ain-
da este ano.

O superintendente adjunto da 
Liga, Roberto Salles, afi rma que a 
entidade não tomará qualquer pro-
vidência quanto a possíveis adequa-
ções à lei. “Não precisamos. Nosso 
tempo de atendimento está estima-
do entre 20 e 30 dias”, diz. A obriga-
ção está prevista na Lei 12.732/2012, 
que entrou em vigor na última quin-
ta-feira e abrange 277 hospitais, cen-
tros e institutos públicos habilita-
dos para procedimentos oncológi-
cos em todo o Brasil.

 No âmbito estadual, são qua-
tro unidades prestadoras de servi-
ços: Centro Avançado de Oncolo-
gia (Cecan), Hospital Dr. Luiz An-

tonio, Policlínica do Alecrim e a 
Unidade de Oncologia do Seridó 
(UOS). As três primeiras fi cam em 
Natal e a última em Caicó. 

De acordo com a lei, caso o pa-
ciente não consiga iniciar o trata-
mento em 60 dias, pode apresen-
tar denúncia ao Ministério da Saú-
de. Até foi criado um número tele-
fônico para este fi m, o 136. Ainda 
de acordo com a nova norma, a 
justiça poderá ser acionada caso o 
Estado ou Município não cumpra 
o prazo máximo. 

Ao todo, o número de leitos ofe-
recidos para oncologia chega a 190 
no Rio Grande do Norte.  “Nossa 
rede é sufi ciente para atender todo 
o Estado. Nós não temos muito ao 
que discutir em relação a isso”, co-
menta o médico oncologista.

De acordo com o superinten-
dente, os 100 pacientes diagnosti-
cados à espera de cirurgia devem 
passar pelo procedimento cirúrgi-
co em 30 dias. Eles estão no perí-
odo em que os médicos chamam 
de “estadiamento”. É a descrição 
de como a doença está evoluindo. 
“Avaliamos a extensão, a profundi-
dade e o tamanho do tumor”, diz 
o médico. Por mês, a Liga realiza 
uma média de 500 cirurgias.

É nesta fase, avalia Salles, que 
reside a maior demora do trata-
mento. Para medir, de forma con-
clusiva, a extensão do câncer, o 
paciente passa por uma bateria de 
exames. São ultrassonografi as, to-
mografi as, exames de sangue, bi-
ópsias e outros tipos de medidas 
terapêuticas, que podem demo-
rar até 30 dias para serem realiza-
dos. Na Liga, o tempo médio para 
a realização de uma quimiotera-
pia ou radioterapia é de sete dias. 
As cirurgias demoram entre 20 e 
30 dias.  

O caso se agrava quando o pa-
ciente não reside em Natal. Como 
a Liga está ligada ao SUS, através 
de um convênio com a prefeitura 
da capital potiguar, os outros mu-
nicípios têm de fazer uma Progra-
mação Pactuada e Integrada (PPI) 
para terem acesso ao tratamen-
to. “A pactuação faz com que as 
demandas se alonguem um pou-
co mais. O paciente não pode pe-
dir para fazer exames em Natal. Ele 
tem de buscar encaminhamen-
tos no município em que reside. 
Até conseguir a autorização e rea-
lizar os exames, o tempo pode ser 
estender por até 30 dias”, avalia o 
médico.

SOLIDÁRIOS 
NO CÂNCER
/ SAÚDE /  LEI FEDERAL QUE OBRIGA TRATAMENTO EM ATÉ 60 DIAS 
CONTEMPLA 100 PACIENTES NO RN; PREVISÃO É DE QUE A DOENÇA 
ATINJA 6,2 MIL POTIGUARES ESTE ANO, 14% A MAIS QUE EM 2012   

 ▶ Lei obriga tratamento em 60 dias; caso contrário, paciente pode acionar a justiça

 ▶ Roberto Salles, superintendente adjunto da Liga

 ▶ Liga possui quatro centros clínicos para média e grande complexidade no RN

DIAGNOSTICADOS MAIS DE 5 MIL 
CASOS NO RN NO ANO PASSADO

NOVOS PROCEDIMENTOS

Seridó (UOS), em Caicó, foi cria-
da em conjunto com o Governo 
do Estado para atender à deman-
da reprimida de pacientes do in-
terior do Estado. Atualmente, a 
UOS oferece atendimento ambu-
latorial especializado e tratamen-
to quimioterápico.

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAIS SOBRE O 
CÂNCER DE OSCAR 
EM ESPORTES 16
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GREVE NA ITÁLIA
Enquanto os professores do 

município continuam em greve, a 
secretária Municipal de Educação, 
Justina Iva, parte, hoje, para uma 
penosa travessia do Atlântico. Au-
torizada pelo prefeito Carlos Eduar-
do Alves, ela embarca para a cidade 
de Reggio Emilia, numa “viagem de 
intercâmbio”, como convidada do 
Instituto C&A, no programa “Para-
láparacá”. O decreto publicado on-
tem, no Diário Ofi cial do Municí-
pio, informa que o Instituto C&A 
custeará as passagens e hospeda-
gem. A professora Sirleide Silva de 
Oliveira Souza acompanha a secre-
tária na “viagem de intercâmbio”.

VEZ DAS PERSIANAS
Além de uma tomada de pre-

ços para aquisição de nove mil ja-
nelas, o Ministério Público do Es-
tado está licitando 6.900 persianas 
verticais e horizontais, a um custo 
estimado de R$ 708.980,00.

MÁQUINAS MUNICIPAIS 

Em vez de mandar dinheiro 
vivo para os municípios, o Gover-
no Federal tem adotado a política 
de mandar o prato feito, transferin-
do bens de capital por ele adquiri-
dos, e movimentando a indústria 
do sul, no chamado PAC Equipa-
mentos. Hoje serão distribuídas 
101 retroescavadeiras e 149 moto-
niveladoras para municípios do se-
mi-árido, pelo Ministro do Desen-
volvimento Agrário, Pepe Vargas.

CONCENTRAÇÃO MÉDICA
O estado do Rio Grande do Nor-

te, que nos anos 80, quando Leôni-
das Ferreira era secretário de Saúde, 
conseguiu ter um médico em cada 
município, hoje tem quase metade 
dos seus municípios sem nenhum 
profi ssional médico residente. Dos 
seus 4.654 médicos, 3.344 estão em 
Natal. É quase 70% dessa mão de 
obra altamente qualifi cada. Em Na-
tal, médicos e estudantes de Me-
dicina se movimentaram contra a 
contratação de médicos estrangei-
ros pelo Brasil (Leia o comentário 
que abre esta Roda Viva).

EDUCAÇÃO INFANTIL
Enquanto se discute o destino 

de 3.443 crianças que tiveram suas 
vagas extintas no Programa Pré-
-escola Para Todos, a Prefeitura de 
Natal abriu um crédito suplemen-
tar de R$ 1. 145..000,00 para “Ma-
nutenção da Educação Infantil”.

NÚMEROS DA SAÚDE
Poucas vezes na nossa administra-

ção pública uma auditoria realizada 
pelo Tribunal de Contas oferece tan-
to apoio às defi nições anunciadas por 
um gestor público como está aconte-
cendo com o relatório que mapeou a 
situação de 23 unidades hospitalares 
administradas pelo Estado. O documento reconhece a precarie-
dade na aplicação dos recursos públicos e enormes distorções na 
lotação do pessoal.

O relatório do Tribunal de Contas elenca 99 medidas para se-
rem adotadas, quase todas elas já em fase de implementação pela 
Secretaria da Saúde Pública, mas, enfrentando enormes resistên-
cias, tanto do próprio corporativismo, quanto da área política que, 
ao longo dos anos, patrocinou as defi nições que estabeleceram o 
atual quadro. Para o secretário Luiz Roberto Fonseca, “essa audi-
toria não vai deixar margem para o gestor. Agora temos o diagnós-
tico tal qual é a saúde pública do Estado. Negligenciar o problema 
é incorrer em omissão. Ninguém vai poder dizer daqui pra frente 
que não sabia do problema, porque ele está aqui, identifi cado e 
com a respectiva solução proposta”.

Não é difícil comprovar as enormes difi culdades que o secre-
tário da Saúde Luiz Roberto Fonseca vem enfrentando desde que 
tentou mexer na pulverizada estrutura hospitalar do estado. O 
presidente do TCE, Paulo Roberto Alves, defi niu o trabalho reali-
zado como sendo “a contribuição do Tribunal de Contas. Espera-
mos agora que o poder público competente faça uso do relatório 
para fazer as melhorias que se fazem necessárias”.

Nas 154 páginas do documento, o maior destaque é dado para 
a necessidade de adequação do perfi l de atendimento dos hospi-
tais, deixando claro que a dispersão de recursos – começando pe-
los recursos humanos – contribui para a crônica defi ciência no 
atendimento ao público. Mas a grande novidade apresentada pelo 
estudo do Tribunal de Contas diz respeito a números. Números 
dos recursos públicos que são destinados à conta de pessoal da 
Secretaria de Saúde.

Começando por um dado capaz de falar por si só: a aplicação de 
R$ 4.200,000,00 só para pagamento de “plantões eventuais”. Isso mes-
mo: R$ 4.2 milhões para pagar “plantões eventuais”, mensalmente.

O relatório do Tribunal de Contas contextualiza o que repre-
senta essa soma de recursos - o bastante para pagar 749 médicos, 
1.860 enfermeiros, 642 infectologistas, 2.430 técnicos de nível su-
perior ou 3.923 técnicos de enfermagem, “esses últimos os mais 
demandados para a saúde estadual”.

É ai que entra a questão do ponto eletrônico, prática capaz de 
comprovar a efetiva prestação do serviço, sobretudo em se tratan-
do dos chamados “plantões eventuais”. A reação contrária à ado-
ção de medidas regulamentatórias termina oferecendo argumen-
tos para se duvidar  se os benefi ciários desses plantões eventuais 
estão, realmente, cumprindo esse serviço.

O secretário Luiz Roberto Fonseca não foge do assunto: “a gen-
te quer que o camarada receba por ser chefe da UTI, por ser clínico 
geral, não pelo plantão em si. Até porque a gente sabe que a escala 
divulgada não é cumprida. Muitos estão ganhando sem trabalha”. 
Como se vai conseguir melhorar a qualidade de um serviço, se exis-
tem pessoas que estão ganhando por ele, sem trabalhar?  Este pode 
ser um novo tema para se colocar na abordagem da situação da 
saúde pública no RN, onde o pretenso prestador de serviço é cam-
peão de reclamação da falta de condições de trabalho.

 ▶ A presidente Dilma Roussef informou 
ao presidente da Câmara, deputado 
Henrique Alves, que visitará o Rio Grande 
dpo Norte, segunda-feira.

 ▶ Dilma, mais uma vez, aterrissará 
no novo Aeroporto de São Gonçalo, 
onde assina a ordem de serviço para a 
construção da Barragem de Oiticica.

 ▶ Ery Carlos e Fadja Lorena participam, 

hoje, da Assembléia Cultural, que chega a 
sua 84ª edição.

 ▶ O programa de Pós Graduação em 
Ensino de Ciências Naturais e Matemática, 
da UFRN, realiza, hoje, Seminário de 
Pesquisa no Centro de Ciências Exatas.

 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, 
que foram aprovados os estatutos da 
Fundação José Augusto.

 ▶ Hoje não haverá expediente na 
Pró-Reitoria de Gastão de Pessoas 
da Universidade Federal, que dará 
treinamento ao seu pessoal.

 ▶ A prestigiosa equipe do ASA, da 
cidade de Arapiraca (AL) passou a ser 
patrocinada, esta semana, pela Caixa 
Econômica Federal.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 

Estatístico; Dia do Geógrafo e Dia do 
Sociólogo.

 ▶ A reitora Ângela Paiva Cruz inaugurou, 
ontem, a ampliação do edifíicio da 
Reitoria da UFRN.

 ▶ Roberto Civita e Ruy Mesquita 
construíram dois marcos do jornalismo 
brasileiro: a revista Veja e o Jornal da 
Tarde, d´O Estado de S. Paulo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR GARIBALDI ALVES AO SER HOMENAGEADO NA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, NO DIA DO SEU 90º ANIVERSÁRIO.

A política é a mesma, ainda; 
mas eu não. Não posso mais 
continuar. É hora de viver o 
que me resta, e espero que 
seja muito”.

EXEMPLO DE 
PERNAMBUCO

A governadora Rosalba Ciarli-
ni fez questão de participar do ani-
versário do Tele Curso, da Funda-
ção Roberto Marinho, no Rio, em 
virtude das conversações adianta-
das para incorporar sua metodo-
logia como reforço aos cursos re-
gulares, como existe atualmente 
em Pernambuco, embora – para 
variar – o Rio Grande do Nor-
te tenha sido pioneiro na aplica-
ção do telecurso na escola regular, 
em Serra do Mel. Além de Rosal-
ba, dois outros governadores pres-
tigiaram a festa da Fundação Ro-
berto Marinho: Eduardo Campos 
(PE) e Omar Aziz (AM).

VOLTA ÀS ORIGENS
A greve dos professores do mu-

nicípio levou a deputada Fátima 
Bezerra de volta às suas origens. Ela 
participou das assembléias, procu-
rando marcar uma atuação discre-
ta, mas, na hora de provocada, não 
deixou dúvidas: “a minha posição é 
a mesma de sempre. Estou ao lado 
da minha categoria, dando total 
apoio e solidariedade. O que eles es-
tão fazendo aqui e muitas pessoas 
não enxergam é que os professores 
estão também em defesa da educa-
ção pública e da busca pela melho-
ria da qualidade do ensino”.

SISTEMA PRISIONAL
Transformado em prato cheio 

para especialistas ou palpiteiros 
de plantão, a questão do nosso sis-
tema carcerário está ganhando, 
hoje, um trabalho em profundida-
de sobre um dos seus itens mais 
importantes: “Saúde e sistema pri-
sional: Impasses e Possibilidades 
no Rio Grande do Norte”. Trata-
-se de uma pesquisa realizada por 
alunos de Psicologia da UnP ou-
vindo detentos, familiares e agen-
tes penitenciários. O livro será lan-
çado na tarde de hoje, na unida-
de Roberto Freire da UnP, com a 
presença das professores Martha 
Emanuela Silva Figueiró e Rafael 
Figueiró e Tatiana Minchoni, coor-
denadores do trabalho.

TJ NA REDE
Nosso cen-

tenário Tribu-
nal de Justiça 
apresenta sinais 
de que está cui-
dando da pró-
pria imagem, atuando fi rme nas 
chamadas redes sociais. Depois de 
abrir contas no Facebok, YouTube 
e Twitter, o TJ chega ao Instagran, 
rede de compartilhamento de fo-
tos, que se destaca pela interativi-
dade que proporciona.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Oito meses de urgência
Para quem achava que o trânsito natalense não teria como pio-

rar na região do Baldo, em razão da interdição do viaduto – lá se vão 
quase oito meses –, sabe-se agora que na próxima semana é possí-
vel que a interrupção do tráfego se estenda por outras duas vias, as 
de maior movimentação na área central da cidade: as avenidas Rio 
Branco e Deodoro.

Por ali estão concentrados comércio, escolas e pela região trafe-
gam inúmeras linhas de ônibus vindas de vários bairros. A interdição 
destas duas avenidas, por urgente que seja, deve tornar ainda mais 
caótico o tráfego, que já é ruim desde o início de outubro passado, 
quando o viaduto foi fechado para a execução de obras de reparo.

Pior do que saber, agora, que é urgente fechar estas duas aveni-
das, sob pena de o asfalto sobre o riacho do Baldo desabar e provo-
car acidentes graves, é perceber que, em vez do viaduto, era preciso 
interditar, desde o primeiro momento, exatamente estas vias, que es-
tão bem mais suscetíveis a acidentes do que aquele equipamento há 
vários meses fechado ao acesso dos carros.

Ainda que haja a possibilidade de estas novas interdições serem 
feitas não totalmente de uma vez, mas por etapas, certamente afeta-
rá o fl uxo de veículos. Em condições normais, em especial nas horas 
de pico, já é difícil circular por ali. A partir da próxima semana, então, 
será ainda pior. 

É preciso que a população seja informada de maneira antecipada 
sobre a melhor forma de utilizar os trechos – ou ainda que alternati-
vas deverá adotar para chegar ao seu destino.

Não custa lembrar que desde o fechamento do Viaduto do Baldo 
os condutores foram obrigados a encontrar novas rotas. Todas aca-
baram convergindo para a Avenida Deodoro, que sofre com conges-
tionamentos constantes.

Nada surpreende mais, no entanto, do que o município conside-
rar somente agora “urgente urgentíssima” interditar as avenidas Rio 
Branco e Deodoro para fazer os reparos na laje e no concreto sob es-
tes trechos. 

Se são mais urgentes do que o viaduto, porque este equipamen-
to sofreu a primeira interferência, com a interdição ainda em outubro 
do ano passado? Mais: de lá para cá, embora os documentos apon-
tassem a situação como urgente, não havia como acelerar as medidas 
para fazer os consertos? Em resumo: que urgência é essa que demora 
quase oito meses até que sejam tomadas as primeiras providências?

Quem sabe agora, com a contratação das empresas, seja possível 
recuperar o tempo perdido, a ponto de evitar que turistas e “nativos” 
não se vejam impedidos de circular em pleno momento mais impor-
tante para a cidade em seus mais de 400 anos - a copa. 

Editorial

Os escuros do golpe *
Por causa do episódio envolvendo o coronel Ustra, ex-chefe do 

DOI-CODI durante seu depoimento na Comissão da Verdade, sema-
na passada, me veio à cabeça cenas de fi lmes e frases. “A vida sem his-
tórias nada vale” dita no fi lme francês Dans La Maison (Dentro de 
casa) é uma delas que por sua vez me remeteu a O Dia que Durou 21 
Anos, uma série exibida pela TV Brasil, escrita pelo jornalista Flavio 
Tavares sobre a derrocada democracia nacional nos anos 1960. 

A história do Brasil cheia de lacunas. Muito do que por aqui se pas-
sou ou se passa é muito mal contado mas felizmente há pessoas inte-
ressadas em não deixar o que fi cou para trás adormecido nas gavetas 
do ofi cialismo. O fi lme de Flávio Tavares responde a muitas questões 
omitidas mas que o tempo não apagou dos arquivos e das  memórias 
vivas dispostas a contar o que pedaços desses fragmentos engaveta-
dos do que  realmente aconteceu no dia 31 de março de 1964 quan-
do se armou a ocupação das ruas  em primeiro de abril daquela ano. 

Em 3 capítulos, a série mostra a participação fundamental dos 
Estados Unidos durante os governos dos presidentes John Kennedy 
e  Lindon Johnson no golpe militar e o protagonismo do embaixador 
norte-americano Lincoln Gordon em todo o processo como  gran-
de articulador do que se conhece hoje como ditadura militar. Finan-
ciou e os conspiradores brasileiros como o general do Exército Caste-
lo Branco, porta-voz dos inimigos tupiniquins, militares e civis, que 
viam no presidente João Goulart uma ameaça ao mundo livre. O te-
mor dos americanos e dos militares brasileiros era de que o Brasil se 
tornasse uma nova China na América.

O Dia que Durou 21 Anos mostra como a ideia inicial de afastar os 
comunistas do poder e repor a ordem fugiu ao controle. Documentos 
e depoimentos revelam detalhes da Operação Brother Sam, uma es-
tratégia para invadir o país caso a ofensiva militar encontrasse resis-
tência das tropas leais a Goulart, o que terminou não acontecendo. 

Para combater a ameaça comunista, os americanos abriram a 
torneira de dólares e, através de Aliança para o Progresso, fi nancia-
ram obras país afora. Em Natal, por exemplo, o governador Aluízio 
Alves construiu a Cidade da Esperança e o sistema de abastecimento 
d´água da lagoa do Jiqui. 

O poder subiu à cabeça dos militares. Fecharam o Congresso, 
cassaram os direitos políticos e o discurso do general Carlos Guedes 
mostrou o que ocorreria dali por diante: “Nós devemos amor a Deus, 
e se não amarmos devemos temer a Deus. De modo que aqueles que 
não amam a revolução com a situação que foi imposta, pelo menos, 
devem temê-la porque nós saberemos, se necessário, impô-la”.  Mes-
mo com força, armas, sequestros, prisões, torturas e morte eles não 
conseguiram impor a sua “revolução” que durou 21 anos com apoio 
de tipos como Ustra. A Comissão da Verdade não tem poder de puni-
ção mas, felizmente, começa a iluminar alguns cantos escuros da di-
tadura militar. 

* EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 15/04/2013

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Teste de fogo 
Embora critique a condução da Caixa Econômica Federal 

no episódio da antecipação dos pagamentos do Bolsa Famí-
lia, ainda não há disposição de Dilma Rousseff  de promover 
demissões na direção do banco. Auxiliares do Planalto dizem 
que, além da conclusão da Polícia Federal acerca do papel do 
banco na disseminação do boato de que o programa seria ex-
tinto, a presidente vai observar se a Caixa conseguirá restabe-
lecer a normalidade no próximo pagamento, em 17 de junho. 

COLABORATIVA 
Para ajudar a mapear a origem 
dos boatos, a Caixa repassou à 
PF uma lista com os 200 pri-
meiros sacadores do Bolsa Fa-
mília. Desde anteontem, be-
nefi ciários estão sendo ouvi-
dos pela PF, que questiona, por 
exemplo, como as pessoas fo-
ram informadas do boato. 

DUAS COISAS 
As equipes da PF serão deslo-
cadas para vários Estados. A 
ideia, segundo integrantes do 
governo, é separar, se possível, 
a confusão do banco da linha 
de investigação policial. 

QUASE LÁ 
Após conquistar 400 mil assi-
naturas, apoiadores da Rede 
preparam um grande ato para 
recolher a assinatura de núme-
ro 500 mil. Com a presença de 
Marina Silva, o evento, previsto 
para meados de junho, pode ser 
em São Paulo ou no Nordeste. 

PÉ... 
Aécio Neves vai começar na 
primeira semana de agosto 
suas viagens pelo Brasil como 
presidente do PSDB e pré-can-
didato à Presidência. Fará des-
locamentos quinzenais até 
dezembro. 

...NA ESTRADA 
O lançamento da versão tuca-
na das caravanas consagradas 
pelo PT será no interior de São 
Paulo. Já há outros 15 Estados 
com datas pré-acertadas para 
receber o senador mineiro. 

AFINIDADE 
A despedida do secretário-exe-
cutivo da Casa Civil, Beto Vas-
concelos, que partirá para pe-
ríodo de estudos nos Estados 
Unidos, contou com a presen-
ça de Luís Roberto Barroso, re-
cém-indicado por Dilma para 
o Supremo Tribunal Federal. 

CÁLCULO 
Quem acompanha o julga-
mento do mensalão acredi-
ta que o presidente da corte, 

Joaquim Barbosa, pode levar 
ao plenário antes da posse de 
Barroso a discussão sobre se 
serão ou não aceitos embargos 
infringentes. 

BATUQUE 
O secretário paulistano Neti-
nho de Paula considerou “for-
mal” demais a placa que Lula 
ganhou durante homenagem a 
ele no Dia da África e resolveu 
lhe dar também um presen-
te “de mano”: um tambor usa-
do para anunciar batalhas de 
guerreiros africanos. 

MARCAÇÃO 
Aprovada na Executiva, pas-
sou também no diretório pau-
listano do PSDB resolução 
contra o acúmulo dos cargos 
de vice-governador e ministro 
por Guilherme Afi f (PSD). “Há 
coisas que o governador não 
pode falar, mas que o partido 
precisa dizer”, diz o presidente 
municipal, Milton Flávio. 

JUNTOS? 
Em conversas recentes, o pre-
sidente do PT de São Paulo, 
Edinho Silva, e o ex-prefeito 
Gilberto Kassab (PSD) combi-
naram de manter diálogo en-
tre os dois partidos sobre a 
eleição para o governo de São 
Paulo em 2014. 

FORA DO RINGUE 
Anthony Garotinho (PR-RJ) 
entrou anteontem com re-
presentação na Mesa Direto-
ra da Câmara contra o líder do 
DEM, Ronaldo Caiado (GO), 
alegando que ele usou o man-
dato para ofender e agredir 
outro parlamentar “que tem 
sua vida pública conhecida 
por todos”. 

MEMÓRIA 
Na votação da MP dos Por-
tos, Caiado subiu à tribuna e 
chamou Garotinho de chefe 
de quadrilha. O deputado do 
Rio pede que o desafeto rece-
ba penas previstas no Código 
de Ética, que vão da censura à 
cassação. 

Esclarecida a culpa da Caixa, 
agora falta a ministra Maria do Rosário 
passar óleo de peroba e se desculpar 

por suas leviandades. 

DO DEPUTADO CAUÊ MACRIS (PSDB-SP), sobre a declaração da 
secretária de Direitos Humanos de que os boatos sobre o Bolsa 

Família vinham da oposição. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PROSÓDIA ELEITORAL  

Durante a posse de Rogério Hamam (PRB) no secretariado 
paulista, ontem, o governador Geraldo Alckmin fez referência 
ao vice-presidente José Alencar, morto em 2011, que era fi lia-
do ao PRB, como forma de homenagear a entrada da sigla em 
seu governo. 

O tucano contou que, na última vez em que visitou Alen-
car no hospital, o mineiro brincou que o nome do paulista de-
veria se pronunciar “Alckmín”, com a tônica na última sílaba, 
e não na primeira. 

– Em Minas, palavra paroxítona não ganha eleição. Tem 
que ser oxítona! - justifi cou Alencar.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MENOS DE DUAS semanas depois 
de a governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) dar entrevistas afi r-
mando que não vai criticar o 
governo federal, em função da 
parceria administrativa e boas 
relações com o Planalto, a presi-
dente Dilma Rousseff  virá a Na-
tal, na próxima segunda-feira, e 
deve participar de uma soleni-
dade de entrega de equipamen-
tos para construção na Escola de 
Governo, Centro Administrati-
vo. A informação foi confi rmada 
pela assessoria de imprensa da 
deputada federal Fátima Bezer-
ra (PT), que deverá acompanhar 
Rousseff  aqui no estado. 

A informação também foi 
confi rmada pelo presidente da 
Câmara dos Deputados, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB), que 
teria recebido um telefonema, on-
tem, da própria presidente da Re-
pública, no momento em que ele 
presidia uma sessão na Câmara. 

A agenda de Dilma ainda 
não está confi rmada, porém, 
há informações de que ela pode 
desembarcar no Aeroporto In-
ternacional de São Gonçalo, no 
município de São Gonçalo do 
Amarante. 

É aguardada da presidente 
a assinatura da ordem de servi-
ço da Barragem de Oiticica, em 
Jucurutu, com capacidade para 
530 milhões de metros cúbicos e 

aguardada há 50 anos pela popu-
lação do Seridó. 

Espera-se também que 
Rousseff  anuncie o projeto de li-
citação do projeto para duplica-
ção da BR-304. 

A presidente, de acordo com 
a assessoria de imprensa da de-
putada Fátima Bezerra, partici-
pará da solenidade de entrega de 
101 retroescavadeiras e 149 mo-
toniveladoras, que serão entre-
gues a municípios atingidos pela 
seca. Ela confi rmou 

O NOVO JORNAL procurou 
falar diretamente com Fátima 
Bezerra e Henrique Alves, mas 
as ligações telefônicas não foram 
atendidas. 

A última vez que presidente 

Dilma Rousseff  veio ao Rio Gran-
de do Norte foi no dia 28 de no-
vembro de 2011, quando ela as-
sinou o contrato de concessão 
do terminal de São Gonçalo do 
Amarante, que tinha sido priva-
tizado há pouco tempo. Foi tam-
bém naquele dia o primeiro pou-
so no aeroporto. 

Na ocasião, ela prometeu en-
tregar a obra até a Copa do Mun-
do de 2014, criando uma ex-
pectativa de que 10 mil empre-
gos fossem gerados até a sua 
conclusão. 

A presidente assinou o con-
trato que dá a concessão ao gru-
po privado Inframérica para 
construir manter e explorar o ae-
roporto por 28 anos. 

Durante os discursos, Dilma 
irritou-se com algumas vaias en-
dereçadas à governadora Rosal-
ba Ciarlini e à prefeita Micarla 
de Sousa, chamando, discreta-
mente, a atenção da deputada 
Fátima Bezerra, supondo que as 
vaias viam de fi liados ao Partido 
dos Trabalhadores (PT). 

Dilma disse, naquele dia, que 
a concessão dos aeroportos para 
a iniciativa privada era um proje-
to do governo federal para “fazer 
alavancar o turismo”. 

Ela ainda elogiou a bancada 
federal do Rio Grande do Nor-
te, que, “mesmo em sua diversi-
dade ideológica”, soube se unir 
para lutar pela viabilização do 
aeroporto. 

FOLHAPRESS 

SEM ESPAÇO NA televisão para 
protagonizar um programa 
de humor, o deputado Tiririca 
(PR-SP) anunciou ontem que 
continua na vida política. 

Em fevereiro, o deputado 
havia afi rmado que estava de-

siludo com a política e queria 
voltar a ser palhaço. 

Ontem, Tiririca mudou o 
discurso para fazer questão de 
mostrar afi nidade com a cúpu-
la do PR. 

Deputado mais votado do 
país em 2010 com cerca de 1,3 
milhão de votos, Tiririca de-
monstrou compreensão com 
antigas reclamações ao proces-
so legislativo, como a difi culda-
de de aprovar projetos. 

Nos últimos dias, Tiriri-
ca também trocou a equipe de 
gabinete, numa ação que te-
ria sido orquestrada pelo de-
putado Valdemar Costa Neto 
(PR-SP). 

Tiririca tentou negociar um 
novo programa de humor, que 
foi vetado pela TV Record, com 
quem rescindiu o contrato. 

“Saí numa boa. Pedi um 
programa para mim, quase 
nove anos na casa. Falaram que 
não tinha projeto, então pedi 
para me liberarem”, disse. 

Segundo ele, existem pou-
cos programas de humor na 
televisão. “Hoje, tem ‘Praça é 
Nossa’ (SBT) e ‘Zorra Total’ (TV 
Globo). O resto é mistura de 
coisas. Está faltando na televi-
são um programa tipo ‘Os Tra-
palhões’, que parava todo o Bra-
sil. Os comediantes estão mi-
grando para a novela”, afi rmou. 

Tiririca não disse se vai con-
correr à reeleição na Câmara ou 
a outro cargo. “Pode caracteri-
zar pré-campanha. Só estou di-
zendo que eu continuo na vida 
política.” 

O deputado afi rmou que 
pesou na sua decisão o apelo 
da cúpula do partido e de seus 
eleitores. Eleito com os bordões 
de campanha “Pior que está 
não fi ca” e “Você sabe o que faz 
um deputado?”, ele negou que 
esteja encantado pelo poder. 

“Eu não me preocupo mui-
to com poder. Sou artista po-
pular e vivo com isso. Me pre-
ocupo em dar voz para o povo”, 
afi rmou.

FOLHAPRESS

O SENADOR AÉCIO Neves (MG), 
presidente do PSDB e pré-can-
didato à Presidência, criticou a 
Caixa Econômica Federal pelo 
boato do Bolsa Família. Segun-
do o tucano, a presidente Dil-
ma Rousseff  deve desculpas aos 
brasileiros.          

Para Aécio, as duas versões 
dadas pela Caixa sobre os paga-
mentos mostram que “a institui-
ção atende a um governo e não 
ao Estado”. 

No último dia 18, um boato 
sobre o fi m do Bolsa Família le-
vou milhares de pessoas às agên-
cias da Caixa em 13 Estados para 
a retirada do benefício. No iní-
cio, o banco informou que ante-
cipou os pagamentos diante da 
confusão. 

No fi nal de semana passado, 
a Folha de S.Paulo revelou que o 
benefício foi liberado um dia an-
tes do boato. 

Segunda-feira, o presiden-
te da Caixa, Jorge Hereda, ad-
mitiu que o banco repassou in-
formação equivocada e pediu 
desculpas. 

“O presidente da Caixa omi-
tiu a verdade durante toda essa 
semana. Esperamos até uma 
convocação de rede público de 
televisão, já que a presidente é 
tão afeita a essas convocações, 
que peça desculpas aos brasilei-
ros tanto pelas acusações injus-
tas e por aqueles que sofreram, 
segundo a presidente, um ato 
desumano”, disse o presidente 
do PSDB. 

Aécio disse que deve aguar-
dar a conclusão da investigação 
da Polícia Federal, mas levantou 
a suspeita de que o boato pode 
ter sido resultado da antecipa-
ção de pagamentos por parte da 
Caixa. 

“Cada vez mais claro é que 
houve uma ação descoordenada 
que levou a todo aquele tumul-
to e, o mais grave, que não foi as-
sumida pela Caixa. Estamos vol-
tando a ter versões ofi ciais de 
instituições seculares e que aten-
dem a interesse do governo e 
não do país”, afi rmou. 

A mesma versão foi levan-
tada pelo líder do PSDB na Câ-
mara, Carlos Sampaio (SP), que 
mais cedo havia se reunido com 

a cúpula da Polícia Federal. 
“Percebe-se com clareza que 

tudo leva a crer que os boatos fo-
ram gerados pela própria anteci-
pação de pagamentos pela Caixa 
Econômica”, disse. 

Sampaio disse ainda que a 
ministra Tereza Campelo (De-
senvolvimento Social), em férias, 
estaria na Disney e que deve-
ria antecipar a volta. “Não é mo-
mento para Pateta ou Mickey.” 

SEM ESPAÇO NA 
TV, TIRIRICA DIZ 
QUE CONTINUA 
NA POLÍTICA

/ PALHAÇO /

Aécio diz que Caixa foi omissa e 
Dilma deve pedir desculpas

/ BOLSA FAMÍLIA /

 ▶ Aécio Neves acusa presidente da Caixa de ter omitido a verdade

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

CARNE E UNHA
/ VISITA /  DEPOIS DE UM ANO E MEIO, DILMA ROUSSEFF MARCA VOLTA A 
NATAL E SE ENCONTRARÁ COM A GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na última vez que esteve no RN, Dilma visitou o aeroporto de São Gonçalo com Rosalba

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

A surpresa do Baldo
Há cerca de sete o viaduto do Baldo foi 
interditado - a parte de cima - o que 
impediu que centenas de natalenses 
usassem essa ligação para chegar ao 
Centro da Cidade e à Ribeira. Nada 
foi feito. O NOVO JORNAL até tentou 
mostrar que algo deveria ser feito 
para desobstruir aquela estrutura que 
muitos chegaram a dizer: “liga nada 
a lugar nenhum”. Agora, após sete 
meses de estática, a Prefeitura corre 
de repente para resolver os problemas 
da parte de baixo do viaduto, as lajes 
que sustentam a passagem de veículos 
nas avenidas Rio Branco e Deodoro 
da Fonseca. Impressionante que do 
nada, de repente, fi zeram-se ouvir os 
alertas do engenheiro que fez os laudos 
e apontou o grave risco que todos 

correm passando por aquele trecho 
da cidade. Agora, também, dizem que 
vão interditar o trecho mas não falam 
como. Não sei para os outros, que 
entendem mais que eu, mas para mim 
tudo cheira a uma tremenda falta de 
controle, de responsabilidade com os 
moradores e com a gerência de trânsito 
do município. 
Algo como o que está acontecendo 
deveria ser melhor cercado de 
informações, explicando a todos como 
será essa interdição e, principalmente, 
quais serão as alternativas. Ao invés 
disso, a única coisa prática que surgiu 
dessa para no tráfego da região foi 
uma zona de exceção formada por 
moradores de rua que tomaram por 
completo a “cobertura” do Viaduto. 
Não é pouco constatar que esse é 

um problema que a prefeitura não 
está aparentando saber solucionar. A 
população merece mais    

Maria Luíza Ferreira 
Por e-mail

Lâmpadas queimadas
Moradores de Candelária reclamam de 
lâmpadas da iluminação pública que 
estão queimadas ou com defeitos, nas 
rua Frei Caneca e Marquês de Pombal, 
entre outras e que o telefone da 
Semsur (08002818980) não atende. 
Também alertam que formou-se um 
rebaixamento (buraco comprido) 
no asfalto da rua Ataulfo Alves, lado 
direito, no trecho entre as ruas Bento 
Gonçalves e José do Patrocínio e que 
os serviços ocorram urgentemente, 
antes que a próxima chuvarada 
carregue a pavimentação.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Diário de Natal
Fundamental a leitura do comentário 
de hoje de Cassiano Arruda Câmara 
no NOVO JORNAL, em defesa da 
memória potiguar.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Diário de Natal - 2
O jornalista macaibense Edilson Cid 
Varela merece a homenagem proposta
por Cassiano Arruda. Ele fez tudo pelo 
Diário de Natal e associados.

Jurandy Nóbrega, @jurandynobrega
Pelo Twitter

Diário de Natal - 3
Que as palavras de Cassiano Arruda 
ganhem eco. 

Sergio Vilar, @s_vilar
Pelo Twitter

Diário de Natal – 4
Assino embaixo artigo de Cassiano 
Arruda Câmara sugerindo que Diários 
Associados doem acervo do Diário de 
Natal ao RN e em troca se instale o 
museu Edilson Cid Varela.

Nilberto Monteiro
Por e-mail 

Trânsito
Hoje um carro ofi cial da Prefeitura 
de Natal estava caprichosamente 
estacionado na calçada do Palácio 
Felipe Camarão.

Kelps Lima, @kelpslima
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Enfi m, um fato novo
Pois é. Esta já é a última quarta-feira de maio. A próxima já será 

o dia 5 de junho. E daí a 5 dias – no dia 10 – faltará apenas um ano 
para começar a correr o prazo de 20 dias que os partidos políticos te-
rão para formalizar a escolha dos seus candidatos ao pleito de 2014.

Mas, até lá, haja água para passar por baixo da ponte, como se 
costuma dizer diante de situações indefi nidas. 

Por enquanto, você – muito mais do que eu – sabe que está 
tudo embaralhado. Não apenas aqui no RN. Em quase todos os de-
mais Estados e, também, no âmbito federal. 

Na máximo, aqui e “alhueres”, como gostava de dizer um reco-
nhecido fi lósofo popular natalense (Oscar Lins – que Deus o tenha 
num bom lugar), está tudo embaralhado. Se existem pré-candida-
tos ao Governo do Estado, estão todos incubados, à exceção do vi-
ce-governador Robinson Faria.

Robinson é o único que não esconde o seu desejado projeto de 
ser candidato.

Nem ele, porém, pode afi rmar - categoricamente, com absolu-
ta certeza, que será mesmo candidato. Claro: isso não o diminui; 
como também não diminui, aqueles que, também sonhando com 
o lugar hoje exercido por Rosalba Ciarlini, preferem se preservar, 
aguardando um melhor delineamento de todas as forças políticas.

O embaralhamento de hoje é natural. Faz parte do jogo políti-
co e de suas regras, uma das quais estabelece que o primeiro pas-
so para a formalização de uma candidatura é a sua homologação 
em convenção partidária.

Na realidade, Robinson conta com três fatores positivos a ali-
cerçarem o seu projeto político: Primeiro, o tempo. Estará com 55 
anos na campanha eleitoral de 2014. Segundo: Tem o controle e o 
comando de um partido (o PSD); e, terceiro, tem portas abertas 
em todas as correntes políticas do Estado, até porque – por todas 
– é reconhecido como uma liderança de expressão e, melhor ain-
da, com o cacife de poder construir uma composição para concor-
rer ao mesmo cargo que hoje exerce, disputando a reeleição.

Agora, pra terminar, não posso deixar de fazer um registro do 
fato novo contido na frase do ministro Garibaldi Filho que li na co-
luna de Daniela Freire, no Jornal de Hoje de 2ª feira, dia 27. Foi dita 
no calor da emoção durante justa homenagem prestada ao seu 
pai, senador Garibaldi Alves, pela Assembléia Legislativa: “Serei 
capaz de ainda enfrentar uma campanha mais acirrada, só pelo 
carinho popular”. 

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Hotel oferece “Lua de fel” 
a recém-casados

A história seguinte, contada 
nesta segunda-feira, 27, 
anteontem, pelo amigo leitor 
Paulo Pedroza, dá uma idéia 
de quanto de profi ssionalismo 
e respeito ao consumidor 
ainda falta a alguns hotéis 
natalenses:

“Na sexta-feira casou-se 
Marcel Tinoco, meu sobrinho. 

Ganhou do seu primo e 
padrinho Jairinho Tinoco a 
noite de núpcias do Hotel 
Serhs, ‘cinco estrelas’ na Via 
Costeira, aqui em Natal.

Às quatro da manhã, 
chegada ao hotel com reserva 
na mão, já paga pelo primo, 
haja vista que na tarde vieram 
duas amigas preparar a suíte, 

com fl ores, bebidas, etc.
Surpresa. Simplesmente 

foram proibidos de entrar 
pela recepção, mesmo com a 
documentação da operação 
do pagamento em mãos. Ele 
disse o número da suíte e o que 
tinha lá deles, colocado desde 
a tarde. O recepcionista foi à 
suíte, conferiu, mas mesmo 

assim disse que não iriam ter 
acesso. Pode?

Os dois saíram, ela ainda 
vestida de noiva, para procurar 
onde dormir.

Ontem, um gerente deste 
tão ‘famoso e grande hotel’ 
pediu desculpas dizendo ter 
sido um erro.

Justiça neles”.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Twittaço
É para esta quarta-feira, 29, 

hoje, a partir das 18 horas, que está 
agendado o “twittaço” que internautas 
potiguares vêm programando contra 
a governadora Rosalba Ciarlini. 
Suas “hastags” são #ForaRosalba e 
#RosalbaVergonhaDoRN.

Maior indenização
Apreciando a mais cara ação 

movida por um trabalhador potiguar, o 
Tribunal Regional do Trabalho sediado 
em Natal condenou na semana 
passada a Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás) a pagar indenização de 
um milhão de reais a um integrante 
dos quadros de sua base em Mossoró, 
por horas-extras trabalhadas e não 
computadas pelo empregador.   

Artes plásticas
Inaugurada na semana passada, 

prosssegue até 25 de junho, no Nil 

Ateliê e Galeria de Artes, na rua 
Professor Antonio Campos, 1873, em 
Lagoa Nova, na zona sul de Natal, a 
exposição fotográfi ca “Diversidades”, 
que reúne trabalhos em que Dawson 
Campos, Mari Piconni, Paula 
Fernandes, Pires Filho Samira Sallyane 
e Ricardo Coringa mostram o cotidiano 
local e a cultura de Austrália, Cuba e 
Peru.

Compra
Cabe como uma luva nas 

mãos do ministério público eleitoral 
a denúncia de que o prefeito de 
Jucurutu, jovem George Queiroz, teria 
privilegiado o médico e ex-prefeito 
Luciano Araújo contratando-o agora 
como recompensa porque apoiou sua 
candidatura no ano passado, divulgada 
esta semana pela imprensa de Natal.  

Humor
A Rede Globo de Televisão 

melhoraria em muito a qualidade 
de seus programas humorísticos se 
entregasse sua redação à diretoria da 
Caixa Econômica Federal. Ela deu um 
verdadeiro “show” de comicidade ao 
elaborar e divulgar uma nota sobre o 
novo feito dos “aloprados”, a criação 
de um crime contra os benefi ciários 
do “Bolsa Família” na adoção de novo 
calendário de pagamento da esmola, 
gerando aquela estapafúrdia acorrida 
de desvalidos aos caixas eletrônicos da 
instituição.   

Inimizades
Um dos momentos mais 

emocionantes da homenagem que a 
Assembléia Legislativa e a Câmara 
Municipal de Natal prestaram nesta 
segunda-feira, 27, anteontem, ao 
senador Garibaldi Alves (PMDB), no 
transcurso do nonagésimo aniversário 
dele, foi um trecho do discurso que 
o parlamentar fez de improviso. 

Dirigindo-se ao deputado estadual 
José Adécio Costa (Dem), que foi seu 
principal adversário e resvalou no 
time dos desafetos, na região Central, 
Garibaldi proclamou a alegria de 
chegar à idade avançada sem ter um 
inimigo sequer.  

Injustiça
A participação da governadora 

Rosalba Ciarlini nas comemorações 
pelo transcurso do 35° aniversário 
do Telecurso, da Fundação Roberto 
Marinho, não foi aproveitada para 
que se fi zesse justiça ao idealizador e 
implantador da ofensiva educacional 
pela televisão, o jornalista potiguar 
Francisco Calazans Fernandes.

Macau
É nesta sexta-feira, 31, às 

10h30m, na Base Naval de Natal, que 
será incorporado ao setor operativo 
da marinha do Brasil, para servir 

sob o comando do Terceiro Distrito 
Naval, aqui sediado, o navio-patrulha 
“Macau”, cuja construção foi concluída 
recentemente pelo estaleiro Inace, em 
Fortaleza.

Arquivado
Os muitos amigos da 

desembargadora Judite Monte que 
acreditam em sua honestidade podem 
comemorar o atestado de honestidade 
que, sem lhe faltar até então, foi-lhe 
outorgado nesta segunda-feira, 27, 
ontem, quando o Conselho Nacional 
de Justiça decidiu arquivar o pedido 
de abertura de sindicância contra sua 
atuação na presidência do Tribunal de 
Justiça potiguar.

Leilões
A grande participação de 

empresas de todas as origens e o 
ágio que o governo federal obteve 
no primeiro leilão para exploração de 
blocos de petróleo e gás realizado 
após cinco anos de desinvestimentos 
nessas áreas, promovido há 
poucos dias pela Agência Nacional 
de Petróleo (CNP), impõe ao Rio 
Grande do Norte fazer contas 
pesadas. São necessárias para uma 
avaliação sobre o quanto a produção 
econômica desta unidade federativa 
perdeu porque, fi xado na idéia de que 
o pré-sal seria uma imensa panacéia, 
o governo federal deixou de promover 
leilões em 2009, sonegando ao 
Rio Grande do Norte investimentos 
imensuráveis. O único indicativo 
que se tem é o da aceleração do 
desemprego nos pólos petrolíferos de 
Guamaré e Mossoró.

Livro
A Faculdade de Filosofi a e Teologia 

Dom Heitor Sales, lançará no próximo 
dia 6, às 16 horas, na sua sede, na 

Ribeira, o livro “E chamou os que 
Ele quis”, livro em que seu diretor 
geral, padre Valquimar Nogueira 
do Nascimento, transformou sua 
dissertação de mestrado em direito 
canônico pelo Pontifício Instituto 
Superior de Direito Canônico da 
Arquidiocese do Rio de Janeiro.

Quem comanda a MD?
Passado mais de um mês desde 

que os dirigentes nacionais do PMN 
e do PPS resolveram fundi-los na 
Mobilização Democrática e que 
esta decisão abriu na Assembléia 
Legislativa uma luta para ver quem 
comandaria a nova legenda no Rio 
Grande do Norte, tem-se que uma 
imensa nuvem de silêncio se abateu 
sobre o assunto.

Quem, afi nal, assumiu a 
presidência da legenda, o deputado 
estadual Ricardo Motta, presidente, 
também da Assembléia Legislativa, ou 
seu colega Antonio Jácome?

Desemprego
Líderes do setor no Rio Grande 

do Norte alertam que o desemprego 
grassa no setor, apesar de ter sido 
positivo em 1.453 vagas, o saldo do 
balanço entre admissões e demissões 
entre janeiro e abril deste ano: este 
resultado é em muito inferior aos 
registrados no mesmo período dos 
anos imediatamente anteriores.

Educação jurídica
O professor Lúcio Teixeira dos 

Santos, que representa o Rio Grande 
do Norte no conselho federal da 
Ordem dos Advogados (OAB), acaba 
de ser designado pela presidência 
da autarquia federal especial para 
integrar, como secretário executivo, 
a Comissão Nacional de Educação 
Jurídica.

NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

A PARTIR DO segundo 
semestre de 2013, alunos 
do ensino técnico no país 
passarão a ter aulas de 
empreendedorismo. A 
iniciativa é resultado de um 
acordo de cooperação entre 
o Ministério da Educação e o 
Sebrae (Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas) 
e vai integrar o Pronatec 
(Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico). 

O anúncio do acordo foi 
feito ontem pelo Ministro 
da Educação, Aloizio 
Mercadante, no Encontro 
Nacional de Educação 
Empreendedora, promovido 
pelo Sebrae em Brasília. 

Entre os conteúdos que 
deverão ser apresentados 
em aula estão princípios 
de gestão e análise de 
oportunidades do mercado. 

O objetivo é atingir 1,5 
milhão de estudantes até o 
fi nal de 2014. A disciplina 
será oferecida com carga 
horária de 52 horas para 
alunos de 15 cursos técnicos, 
entre eles de cabeleireiro, 
promotor de vendas e 
reparador de computadores. 

Segundo Carlos Alberto 
dos Santos, diretor-técnico 
do Sebrae nacional, a 
escolha dos cursos que 
teriam empreendedorismo 
como disciplina levou em 
conta a probabilidade 
dos profi ssionais da área 
trabalharem como autônomos. 

Para isso, foram observados 
os cadastros de CNPJ 
como Microempreendedor 
Individual nas profi ssões 
escolhidas. 

“O curso 
profi ssionalizante já ensina 
a parte técnica do negócio. 
Nossa intenção é desenvolver 
competências em relação 
à inserção da pessoa no 
mercado como autônomo 
para quem só atuou como 
empregado até o momento”, 
diz Santos. 

A capacitação de 
professores fi cará a cargo do 
Sebrae. Serão ministrados 
cursos on-line de 32 horas, 
aplicados em 4 semanas. 
Também serão oferecidas 
pelo Sebrae e MEC mil bolsas 
de mestrado para docentes 
que, após a formação 
para ministrar as aulas, 
queiram se especializar em 
temas ligados à educação 
empreendedora. 

Segundo Santos, do 
Sebrae, a ideia é que, a médio 
prazo, esses professores 
possam levar mais cursos 
de empreendedorismo para 
dentro das universidades. 

Ao fi nal do processo, 
também serão reconhecidas 
escolas que desenvolverem 
os melhores projetos na 
área. Santos diz que, até 
o momento, a instituição 
já ofereceu cursos de 
empreendedorismo para cerca 
de 2 milhões de alunos, desde 
o ensino fundamental até a 
universidade.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem 
medida provisória que isenta 
do Imposto de Renda valores 
de até R$ 6 mil recebidos 
por trabalhadores a título 
de participação nos lucros e 
resultados (PLR) de empresas. 
Com a aprovação, a medida 
segue para sanção da 
presidente Dilma Roussef. 

Segundo estimativa de 
congressistas, a isenção 
contempla cerca de 60% 
dos benefi ciários. O índice, 
no entanto, não atende 
plenamente à reivindicação 
das centrais sindicais, que 
pediam isenção de R$ 10 
mil. Mesmo pressionado 
por sindicalistas, o governo 
conseguiu apoio da base 
aliada para manter a isenção 
no patamar autorizado pela 
equipe econômica. 

Na votação na Câmara, os 
deputados chegaram a discutir 
elevar a isenção para R$ 9 mil, 
mas a proposta foi rejeitada 
pelo plenário. 

O Senado manteve o texto 
aprovado pelos deputados 
porque a MP perde a validade 
na segunda-feira (3) e teria 
que voltar para nova votação 
na Câmara se os senadores 
modifi cassem a matéria. O 

texto aprovado estabelece que 
pagamentos entre R$ 6 mil e 
R$ 9 mil serão tributados em 
7,5%. Entre R$ 9 mil e R$ 12 
mil, a tributação será de 15%. 

Trabalhadores que 
receberem entre R$ 12 mil e 
R$ 15 mil, terão 22,5% do valor 
recolhido na fonte quando do 
pagamento. Acima de R$ 15 
mil, o percentual aplicado de 
IR será de 27,5%. Atualmente, 
a alíquota de 27,5% é aplicada 
a todas as faixas. Pelos cálculos 
do governo, a desoneração 
representará uma renúncia 
fi scal de R$ 1,7 bilhão ao ano. 

Pela proposta, fi ca 
obrigatória a negociação anual 
para o pagamento da PLR, 
mas não seu pagamento. 

A pedido do governo, foi 
incluída na MP a isenção para 
contribuições para os fundos 
de previdência complementar 
do setor público, a exemplo 
do que acontece com 
contribuições para fundos 
privados. 

A Câmara aprovou a 
medida na semana passada 
em um esforço para evitar que 
quatro MPs, que vencem na 
segunda-feira (3), perdessem 
a validade. Os deputados 
conseguiram aprovar todas, 
duas delas somente na sessão 
de ontem. 

EMPREENDEDORISMO 
VAI SER INCLUÍDO NO 
ENSINO TÉCNICO

APROVADA ISENÇÃO DO 
IR DA PARTICIPAÇÃO NOS 
LUCROS DE ATÉ R$ 6 MIL

/ MEC-SEBRAE /

/ SENADO /

O CONSUMIDOR POTIGUAR é um dos 
primeiros do país a ser contem-
plado com um programa criado 
especialmente para rastrear e mo-
nitorar o uso de agrotóxicos nas 
frutas, verduras e legumes (FLV), 
garantindo a qualidade do que ele 
está comprando. É o Rama (Pro-
grama de Rastreabilidade e Mo-
nitoramento de Alimentos), que 
já recebeu a adesão de aproxima-
damente 100 lojas das maiores re-
des de supermercados presentes 
no estado.

A Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) investiu ini-
cialmente, junto aos seus parcei-
ros, cerca de R$ 5 milhões em três 
anos, desde que as discussões em 
torno do programa começaram. A 
adesão de produtores, fornecedo-
res e empresários é voluntária e foi 
discutida ontem durante o 1º Fó-
rum de Produtores e Distribuido-
res para Supermercados do Esta-
do do Rio Grande do Norte.

Na ocasião, participaram mais 
de 50 supermercadistas a quem 
foram apresentados os benefícios 
proporcionados pelo programa 
aos agentes envolvidos e à saúde 
do consumidor.

Em lojas de grandes redes de 
supermercados como o Nordes-
tão, Rede Mais, Super Show, entre 
outras, já é possível encontrar pro-
dutos contendo as informações 
sobre a origem do produto. Na em-

balagem também há um QR Code, 
código de barras em 2D que pode 
ser escaneado pela maioria dos 
aparelhos celulares que têm câ-
mera fotográfi ca.

Ao escaneá-lo com seu smar-
thphone, a pessoa verá o código de-
codifi cado e terá acesso no próprio 
celular às informações sobre todo 
o histórico do alimento, desde a 
semente utilizada, o local de plan-
tio, os fertilizantes aplicados, data 
da colheita, a forma de produção 
e o caminho percorrido até aquele 
produto chegar às suas mãos.

Para chegar a esse ponto, su-
permercadistas, fornecedores e 
agricultores se cadastram no pro-
grama, que é executado pela em-
presa Catarinense PariPassu. A 
empresa envia um agrônomo ao 
estado duas vezes por mês para 
que ele vá ao estabelecimento e 

colete os produtos. Os supermer-
cados terão essas informações 
para repassar porque os forne-
cedores já terão lhes informado. 
Marcelo Frazão é um destes forne-
cedores que integram o programa. 
“Compro na roça e revendo aos su-
permercados. A gente pega os da-
dos do produtor e repassa aos su-
permercados por causa desse pro-
grama que a gente aderiu”, conta.

Comerciante da Ceasa de Na-
tal, Frazão compra e repassa fru-
tas para os supermercados. Estes, 
por sua vez, enviam as informa-
ções para a empresa que designa 
um agrônomo para fazer a coleta 
do produto e enviar de avião para 
Campinas/SP. Lá esse produto é 
analisado em laboratório e em 15 
ou 20 dias o supermercado recebe 
o resultado.

Se o alimento estiver contami-
nado por uso de agrotóxico ou por 
outro motivo, o supermercado re-
tira o item das gôndolas, suspen-
de novas encomendas e o produ-
tor é notifi cado para apresentar 
suas justifi cativas e adotar o pro-
cedimento correto. Caso não aten-
da às exigências e, numa segunda 
avaliação o problema for nova-
mente detectado, o produto dele 
deixa de ser comprado.

O presidente da Associação 
de Supermercados do Rio Grande 
do Norte (Assurn), Edmilson Mar-
ques, alerta que os supermerca-
dos integrantes do programa dei-
xarão de comprar alimentos da-
quele fornecedor cujo produto 

estiver sendo cultivado de forma 
irregular. “Ele fi cará impossibilita-
do de vender para os supermer-
cados porque ninguém vai querer 
comprar”, diz.

Marques explica que essa ino-
vação proporciona mais seguran-
ça à saúde do consumidor e mais 
qualidade dos alimentos comer-
cializados. “O produto rastreado 
vai trazer mais segurança para que 
o consumidor sinta a qualidade e a 
certeza de onde foi produzido por 
onde passou e que está saudável”, 
destaca.

ADESÃO
Cerca de 100 lojas de redes de 

supermercados no Rio Grande do 
Norte já aderiram ao Programa de 
Rastreabilidade e Monitoramento 
de Alimentos. Destes, 60 estão na 
capital. Em um ano e meio a As-
surn pretende conquistar 100% de 
adesão no estado. As multinacio-
nais como Carrefour e Wall Mart 
ainda estão estudando o assunto. 
Dentre os atacadistas, o Makro já 
aceitou participar do Rama.

O presidente Edmilson Mar-
ques comemora a receptivida-
de dos supermercadistas, mas diz 
que é preciso haver interesse tam-
bém dos fornecedores. “Precisa-
mos que alguns dos fornecedores 
da Ceasa se empenhem mais um 
pouco para atingirmos 100% de-
les. A associação dos supermer-
cadistas vai adquirir produtos so-
mente daqueles que estiverem no 
programa”, diz. 

Integrante do Comitê da 
Abras no Rio Grande do Norte, 
o presidente da Rede Mais 
Supermercados, Eugênio de 
Medeiros, explica que, apesar de 
já terem sido investidos cerca de 
R$ 5 milhões para a formatação 
do programa de rastreamento, 
os potiguares terão baixo custo 
para serem benefi ciados pelo 
programa e o preço fi nal do 
produto para o consumidor não 
sofrerá alteração. 

“Cada empresário paga R$ 10 
por cada caixa que tiver na loja. 
Foi a forma mais democrática 
e acessível que encontramos 
para implementar porque já 
recebemos o programa pronto. 
Tanto o pequeno supermercado 
como o grande terão condições 
de aderir”, conta.

Ele diz que o programa 
começou a ser implantado no 
estado de Santa Catarina, mas o 
pioneirismo cabe ao Rio Grande 
do Norte. O Rama surgiu de 
uma necessidade observada por 
órgãos públicos, mas demorou a 
ser viabilizado por causa do alto 
custo.

Os potiguares foram 
convidados a participar, tiveram 
o apoio da Abras e encontraram 
a empresa que faz a coleta e a 
análise, fechando o negócio. Em 
três anos de discussões com 
órgãos como a Covisa, Anvisa, 
Idiarn e Ministério Público, 
o próprio MP recomendou a 
adoção do o programa. “Estamos 
na fase de aperfeiçoamento 
com a realização de fóruns. 
Assumimos um prazo de, em um 

ano e meio, implantar em 100% 
dos supermercados do estado”, 
relembra Medeiros.

O governo federal trabalha 
com um programa semelhante, 

o Programa de Análise de 
Resíduos de Agrotóxico de 
Alimentos (Para), porém, 
demora mais tempo para 
apresentar os resultados das 
amostras, tornando-se inviável 
do ponto de vista da segurança 
alimentar. “Para ter uma ideia, o 
resultado de 2011 do programa 
do governo ainda não saiu. 
Como é que vai passar para 
o consumidor dizendo que 
o produto de dois anos atrás 
estava contaminado se ele já 
consumiu?”, questiona Eugênio 
Medeiros.

O Rama está programado 
para abranger a todos os 
Estados da Federação por meio 
da cooperação nas ações das 
27 Associações Estaduais de 
Supermercados.

CUSTO BAIXO FACILITA 
ADESÃO AO PROGRAMA

 ▶ Eugênio Medeiros, da Rede Mais

CONSUMO 
/ RAMA /  
SUPERMERCADOS 
NORTE-RIO-GRANDENSES 
ADEREM AO PROGRAMA 
QUE VAI MONITORAR 
A QUALIDADE DO 
ALIMENTO DESDE 
A LAVOURA ATÉ O 
EXPOSITOR; ESTADO É 
PIONEIRO NA MEDIDASEGURO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RASTREAMENTO E MONITORAMENTO
DE AGROTÓXICOS

RAMA
Programa 

 ▶ Produtos que já estão sendo rastreados, com código de barras 2d, e a marca do projeto encampado pela Abras

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ REPRODUÇÃO

O PRODUTO 
RASTREADO VAI 
TRAZER MAIS 
SEGURANÇA PARA 
QUE O CONSUMIDOR 
SINTA A QUALIDADE E A 
CERTEZA DE ONDE FOI 
PRODUZIDO”

Edmilson Marques
Presidente da Assurn
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Everton Dantas

O professor Matthieu Castro, 
também do Departamento de 
Física da UFRN e da equipe que 
fez a descoberta. Ele que fez arte 
da caracterização da estrela, a 
partir das observações do satélite 
CoRot. Ele ajudou a determinar a 
massa e a idade do astro. Castro 
afi rma que o próximo passo, 
além de descobrir mais estrelas 
irmãs do Sol, é tentar observar a 
presença de planetas; um possível 
sistema solar da CoRot Sol 1. 
Segundo ele, o Sol vai evoluir 
fi sicamente em três pontos: o 
período de rotação, que é como 
a estrela gira sobre ela mesma; e 
quanto ao campo magnético.

O terceiro ponto atinge 
diretamente os planetas em 
volta. “Se existir planetas, 
como esses planetas evoluem 
com a presença dessa estrela 
e como a radiação dela 
infl ui nesse possível sistema 
planetário? Podemos imaginar 
que o comportamento dessa 
estrela seja parecido do 
comportamento do Sol no nosso 
sistema”, explicou.

SUCESSO
Assim que a descoberta foi 

anunciada, no dia 17 desde mês, 
foi publicado o artigo “Th e Future 
of the Sun: An Evolved Solar Twin 
Revelead by CoRot” – “O futuro 
do Sol: Um gêmeo solar evoluído 
revedado pelo CoRot”. A partir 
daí a notícia correr o mundo. 
Dos Estados Unidos à China; da 
Europa ao Oriente Médio.

“Na hora que a gente publicou 
o artigo, a American Astronomic 
Society deu prioridade. Foi 
primeira página”, contou o 
professor José Dias, que liderou 
a pesquisa. A revista é a maior 
associação dos Estados Unidos 
na área de astronomia e existe 
desde 1890. É a partir dela que as 
grandes revistas do mundo pegam 
as novidades sobre astronomia. E 
assim a notícia se espalhou.

Saiu nos maiores jornais do 
mundo. A descoberta saiu no 
Los Angeles Times – do grupo 
New York Times – como notícia 
principal do caderno Ciência. 
O Yahoo News publicou a 
informação, que também saiu 
nos maiores jornais da China, 
no Havaí, na Holanda, jornais da 
Índia, Polônia e até num jornal 
árabe é possível ver a notícia. A 
novidade foi uma das 20 notícias 
mais veiculadas na internet no 
domingo (19).

O professor José Dias do Nasci-
mento explica que já existem cin-
co irmãs conhecidas do Sol. Con-
tudo, o número pode ser ainda 
maior. O cientista estima que exis-
tam pelo menos mais cem estrelas 
iguais ao gigante de fogo do siste-
ma planetário terrestre. De acordo 
com o astrônomo Jeff erson Soares, 
da equipe da UFRN, uma gêmea é 
uma estrela com mesmas caracte-
rísticas que a outra. “É uma estre-
la que apresenta gravidade superfi -
cial e temperatura muito parecidas 
com o Sol. Porém, quando fi zemos 
a caracterização química podemos 
perceber que as das duas estrelas 
são parecidas, o que realmente de-
fi ne ela como uma gêmea solar”, 
determinou o físico.

No caso da CoRot Sol 1, ela tem 
a peculiaridade de ser a mais ve-
lha dentre todas as irmãs. “Existem 
outras gêmeas; cinco delas, na ver-
dade. Mas nenhuma mais velha. E 
outra coisa: todas as cinco são bri-
lhantes e todas muito próximas de 
nós. Essa gêmea que descobrimos 
é a mais distante da nossa galáxia. 
Ela está na constelação do Unicór-
nio, no extremo da Via Láctea”, afi r-
mou José Dias.

O próximo passo da pesquisa 
é tentar descobrir os outros mem-
bros da família do Sol. “Acredita-
mos que essas cem estrelas vão fa-
zer uma linha evolutiva do passa-
do do Sol, com as gêmeas mais no-
vas, o presente, com as de mesma 
idade, e o futuro com essas gêmeas 
mais velhas”, destacou o professor.

O projeto de buscar estrelas 
gêmeas do Sol começou em 
2004. O ponto de partida foi 
a tese de doutorado do físico 
Jeff erson Soares, que também é 
autor da descoberta. A pesquisa 
ganhou impulso quando em 
2006 foi lançado ao espaço 
o satélite CoRot, que tinha o 
objetivo de observar 230 mil 
estrelas. “Nossa motivação foi 
que deve existir pelo menos 
algumas gêmeas nessa base de 
dados tão rica. Aí começamos 
a consultar os dados do CoRot 
que eram coletados e enviados 
pra Terra”, lembrou Dias.

De 230 mil estrelas, em 
2011 o a seleção de possíveis 
gêmeas já estava em torno de 
mil estrelas. Dessas mil, mais 
um fi ltro, que chegou a uma 

base de cem estrelas em 2012. 
Mais uma seleção e sobraram 
30. “Resolvemos investir em 
observação de caracterização, 
que consiste em pegar essa base, 
observada pelo satélite e enviar 
pra observação com o telescópio 
Subaru. Ele observou a estrela 
e aí vimos que ela é uma gêmea 
e essa é a publicação de nosso 
artigo”, elucidou o líder da 
pesquisa.

A equipe foi formada por 
seis membros: os professores 
José Dias do Nascimento, 
Matthieu Castro, e o físico 
Jeff erson Soares da Costa, da 
UFRN; o professor Gustavo 
Melo (UFRJ); o professor Jorge 
Milene (USP); e o professor 
Yoshi Takeda, do Observatório 
Nacional do Japão.

OS CIENTISTAS AGORA sabem: o futuro 
da Terra é fi car sem água. Tal afi r-
mativa só pode ser feita com qua-
se 100% de certeza graças à inicia-
tiva de um grupo de astrônomos li-
derados por pesquisadores da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, que após anos de estu-
dos descobriu um irmão gêmeo do 
Sol. A mais nova estrela descoberta 
possui composição química e mas-
sa iguais às do gigante de fogo que 
aquece e permite a vida no nosso 
planeta. Devido à importância da 
descoberta, a equipe saiu de Na-
tal, no último sábado, rumo à Fran-
ça para apresentá-la à comunidade 
científi ca mundial.

A “CoRot Sol 1”, localizada na 
constelação de Unicórnio, a 2.700 
anos/luz da Terra, é a mais distan-
te já catalogada na Via Láctea e 
possui 6,7 bilhões de anos de ida-
de. Isso quer dizer que é dois bi-
lhões de anos mais velha do que o 
irmão do sistema solar terrestre. A 
idade da estrela só pôde ser desco-
berta após o trabalho do telescó-
pio japonês Subaru, localizado no 
Havaí. A equipe chefi ada pelo pro-
fessor José Dias do Nascimento, do 
Departamento de Física da UFRN, 
descobriu o tempo de vida do gi-
gante de fogo após observar espec-
tros obtidos pelo equipamento.

Os estudos preliminares feitos 
pelos cientistas mostram que a es-
trela possui uma radiação acima 
da emitida pelo irmão mais novo. 
Isso quer dizer que quando o Sol 
possuir a idade da estrela recém-
-encontrada, ele emitirá a mesma 
radiação. Segundo os físicos, essa é 

a maior importância da descober-
ta: permitir prever o futuro do Sol. 
E pelo que se descobriu, o futuro 
não é nada bom para a humanida-
de. O astrônomo José Dias garan-
te que diretamente a sua desco-
berta não infl uencia em nada na 
vida da população. O que muda é 
o fato de agora se saber que daqui 
a bilhões de anos a água do plane-
ta deve evaporar.

“Ela é só mais uma estrela, mas 
com a particularidade de ser gê-
mea idêntica do Sol. O fato de essa 
estrela estar dois bilhões de anos 
mais velha que o Sol e que nessa 
idade os oceanos vão secar devi-
do à radiação, primeiro causa cer-
to desconforto porque você agora 
sabe que a água da Terra vai eva-
porar”, disse o professor da UFRN.

Mas não há motivo para pâ-
nico já que, ao menos até agora, 
sabe-se que a catástrofe só deve 
acontecer em aproximadamen-
te dois bilhões de anos. “A ciência 
tem esse poder de prever como é 
que as coisas vão evoluir. O impac-
to pras pessoas vem do conforto 
de saber que isso só vai acontecer 
em bilhões de anos e que nós es-
tamos desvendando tudo sobre o 
Sol e o sistema solar”, avaliou Dias.

A alcunha da estrela se deu 
pelo fato do astro ter sido desco-
berto após a varredura do satélite 
francês homônimo: o CoRot. Por 
isso foi dado o nome de “CoRot 
Sol 1” à mais nova gêmea do Sol. 
Além de encontrar o astro, o Co-
Rot identifi cou o período de rota-
ção do gigante como sendo de 29 
dias, tempo muito parecido com o 
Sol. Para se ter uma ideia, o nos-
so gigante possui uma rotação de 
27 dias para mais ou para menos.

A CIÊNCIA TEM 
ESSE PODER DE 
PREVER COMO É 
QUE AS COISAS VÃO 
EVOLUIR. O IMPACTO 
PRAS PESSOAS VEM 
DO CONFORTO DE 
SABER QUE ISSO SÓ 
VAI ACONTECER EM 
BILHÕES DE ANOS E 
QUE NÓS ESTAMOS 
DESVENDANDO TUDO 
SOBRE O SOL E O 
SISTEMA SOLAR”

José Dias do Nascimento
Astrônomo

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

DE OLHO NO 
SOL DO FUTURO
/ ASTRONOMIA /  CIENTISTAS POTIGUARES QUE DESCOBRIRAM GÊMEO DO SOL VÃO 
ESTUDAR AGORA POSSÍVEL EXISTÊNCIA DE SISTEMA EM TORNO DA ESTRELA 

FAMÍLIA PODE SER 
AINDA MAIOR

CAÇA A NOVOS SÓIS 
COMEÇOU EM 2004 

POSSÍVEL SISTEMA PLANETÁRIO

 ▶ José Dias do Nascimento chefi a a equipe que descobriu a Corot Sol 1 

 ▶ Matthieu Castro fez a caracterização da descoberta 

A “NOVA” ESTRELA 
É DOIS BILHÕES DE 

ANOS MAIS VELHA QUE 
O NOSSO SOL E FICA 

NA CONSTELAÇÃO DE 
CAPRICÓRNIO

ESTRELAS NA FRANÇA 
Os cientistas potiguares arrumaram 

as malas e partiram para a França. 
Apresentaram a descoberta numa 
conferência e em seguida visitaram 
mais dois laboratórios franceses. O 
encontro foi na cidade de Roscoff. 
A equipe deve fi car na Europa até o 
próximo dia 6. A conferência chamada 
‘New Advances in Stellar Physics’ – 
Novos Avanços na Física Estelar –, 
que trata da evolução das estrelas. 
O professor José Dias explicou que 
escolheu a França pela proximidade da 
pesquisa com o país. 

Segundo ele, a própria conferência 
fez o convite “Uma vez que a França 
que construiu o CotRot, também fi z 
o doutorado lá e o Matthieu também. 
Então a gente escolheu para o primeiro 
país onde queríamos conversar e falar 
da descoberta”, afi rmou.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

A coordenadora do 
Programa Pré-escola para 
Todos, Filomena Neri, 
anunciou que a partir 
de 2014 o PPET deve ter 
reajuste. Segundo declarou à 
reportagem, o aumento não 
ocorreu nesse ano em razão 
das dívidas herdadas da gestão 
passada.

“Pegamos um milhão de 
reais em dívida só do PPET. 
Corremos para primeiro 
regularizar isso e depois 
tentar resolver os problemas 
burocráticos para dar 
continuidade aos trabalhos”, 
explicou Neri.

Ela explicou ainda que, das 
dez escolas que restaram no 
projeto, apenas duas estão em 
situação com o mês de março 
em aberto. “Não são todas. 
São duas [uma delas a Flores 
de Maria]. Vou sentar com 
secretária Justina Iva para ver 
como podemos proceder para 
quitar esses valores”, garantiu.

Ela explicou ainda que 
os trâmites burocráticos 
obrigaram as demais escolas 
a iniciar as atividades do 
programa em abril, o que 
invalida a cobrança pelo mês 
de março. “Eles podem até ter 
iniciado as aulas em março, 
mas as particulares. As do 
PPET só em abril”, concluiu.

A reportagem também 
pediu ao Corpo de Bombeiros 
a situação do Habite-se dos 
CMEIS. A falta do documento 
foi justifi cada pela Prefeitura 
como motivo para cancelar os 
convênios dos PPET. 

Procurado, o assessor 
de comunicação, Crhistiano 
Couceiro recebeu a demanda 
e se dispôs a levantar as 
informações. Ao fi m do dia, 
pediu que a reportagem 
contatasse o tenente 
Daniel Gleydson a quem foi 
incumbido o levantamento.

Por telefone, Gleydson 
informou que sequer iniciou a 
identifi cação das estatísticas 
porque  precisaria de 
autorização de um superior 
para prestar as informações 
que deveriam ser de domínio 
público.

A greve dos professores da 
rede municipal de ensino acabou 
atingindo os serviços dos Centros 
Municipais de Educação Infantil.

No CMEI Terezinha de Jesus, 
em Pajuçara, dois professores 
decidiram não aderir ao 
movimento paredista, o que 
permitiu que uma turma ainda 
opere no colégio que deveria 

atender 157 alunos de um a cinco 
anos e 11 meses.

Insatisfeita, a aposentada 
Lucilene Matias, ao pegar a 
neta na escola, debitou a culpa 
na conta do prefeito Carlos 
Eduardo Alves.

“É a única coisa que tenho 
que reclamar é a greve. O resto é 
excelente. Ele [o prefeito] meteu 

o pau em Micarla. Disse que não 
ia permitir deixar as crianças 
sem escolas e está fazendo 
exatamente a mesma coisa”, 
disparou a aposentada.

No outro lado da cidade, 
na Zona Leste, o CMEI Galdina 
Barbosa, em Mãe Luíza, ignorou 
a greve, mas faltou combinar com 
os pais das crianças.

“Meu fi lho fi cou em casa hoje 
porque eu achava que não tinha 
aula”, disse surpresa a auxiliar 
administrativa Sueleide Maria 
Dantas, que não troca o CMEI por 

escola particular nenhuma. “De 
jeito nenhum. Já tirei meu fi lho 
de uma particular. Depois que 
ele entrou aqui melhorou muito. 
Muito mesmo”.

Em ambos os CMEIs 
visitados, as coordenações se 
negaram a prestar informações 
alegando que não tinha 
autorização da Secretaria 
Municipal de Educação para 
falar. Apesar disso, na unidade 
de Pajuçara, não foram negados 
dados básicos, como número de 
alunos.

As escolas particulares conve-
niadas com a Prefeitura do Natal 
têm serviço semelhante ao que é 
ofertado nos Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs). Há 
quem defenda tanto a rede públi-
ca como os pais que deixaram de 
pagar escola particular para ter o 
fi lho assistido no convênio, exem-
plo da dona de casa Jackeline Lima.

“Meu fi lho estudava em esco-
la particular, desde que coloquei 
ele aqui pelo convênio não tenho o 
que reclamar, pelo contrário, o de-
sempenho dele mudou para me-
lhor”, elogiou Lima, que acabara 
de pegar o fi lho no Centro Educa-
cional Flores de Maria quando a 
reportagem chegou à instituição.

“Não tem diferença”, diz a dire-
tora da Flores de Maria enquanto 
conduz a reportagem à uma sala 

de aula de alunos do PPET. Abre a 
porta; dá bom dia [as crianças res-
pondem em coro: “Bom dia! Seja 
bem-vindo à Escola Flores de Ma-
ria”]: “Eles têm tudo que os outros 
têm. A mesma qualidade de ensi-
no. Têm lanche, material escolar, 
professor sempre de nível superior. 
A única diferença é o fardamen-
to, que tem que ser comprado”, diz 
Tereza Edilma, compensando logo 
depois: “Em compensação os alu-
nos particulares têm que pagar 
pela alimentação”.

A Escola Flores de Maria apa-
rentemente têm toda a infraes-
trutura de que precisa para ope-
rar um ensino de qualidade míni-
ma. Possui parque aquático e qua-
dra de esportes, com professor de 
educação física. Ao todo, a escola 
conta com 42 funcionários e de-

senvolve uma política pedagógica 
para cada etapa de aprendizado.

Ao todo, o Jardim Escola Flores 
de Maria tem 10 turmas de PPET. 
Os alunos conveniados não têm 
necessariamente salas próprias. 
“Não, não. Não fazemos essa se-
gregação. Aqui, por exemplo [indi-
ca outra sala, onde se segue novo 
coro de “bom dia, seja bem-vin-
do...], tem crianças tanto do PPET 
quanto particulares”.

A diretora da Escola Sonho de 
Criança também sustenta que o tra-
tamento de igualdade é para todos. 
Ela garante que os 120 alunos assis-
tidos pelo PPET são rigorosamente 
atendidos como exige o convênio.

“Temos cardápio com alimen-
tação balanceada como pede o 
programa. Eles não têm nenhum 
custo adicional”, diz ela, que lamen-
ta, apesar da defasagem, que tenha 
havido um corte de 60 bolsas.

“Na verdade eram 180 bolsas, 
mas eles cortaram 60 dizendo que 
o CMEI de Pajuçara poderia aten-
der”, diz Francisca Bezerra, que re-
clama ainda de ter aberto as por-
tas de sua instituição em março 
para os alunos do convênio, mas 
não viu a cor do dinheiro do ter-
ceiro mês deste ano. “Recebemos 
a partir de abril”. A mesma recla-
mação foi registrada no Jardim Es-
cola Flores de Maria.

OS DIRETORES DAS escolas que con-
seguiram manter o convênio do 
Programa Pré-Escola para Todos 
(PPET), da Prefeitura do Natal, fo-
ram obrigados a reajustar o valor 
das mensalidades normais para 
compensar a defasagem que en-
frentam, há pelo menos três anos, 
nos repasses municipais – a par-
ticular custa mais que o dobro da 
conveniada. Eles reclamam ainda 
de um “calote”: ofereceram os ser-
viços de ensino no mês de mar-
ço sem ter recebido os valores cor-
respondentes. A coordenadora do 
programa, Filomena Neri, reba-
te esclarecendo que apenas duas 
unidades escolares estão nessa si-
tuação e que os valores do convê-
nio serão revistos a partir do próxi-
mo ano.

No domingo passado, o NOVO 
JORNAL revelou que a administra-
ção municipal cancelou o convê-
nio com 34 colégios privados ou fi -
lantrópicos de Natal, que atendiam 
crianças da pré-escola em bair-
ros carentes da cidade.  A Prefeitu-

ra alega que as escolas que tiveram 
o convênio encerrado estão irregu-
lares. Algumas não apresentaram 
o habite-se exigido pelo Corpo de 
Bombeiros e outras não possuem a 
documentação para se regulariza-
rem. São necessários 16 documen-
tos para a renovação do convênio.

O pacto entre a gestão e as es-
colas privadas foi permitido desde 
que, em 2000, foi criado o Progra-
ma Pré-Escola Para Todos. Com 
o fi m dos contratos, 3.443 crian-

ças foram excluídas do programa, 
o que corresponde a 77% dos alu-
nos matriculados e benefi ciados 
pelo PPEPT. Apenas 1.108 alunos 
continuam conveniados em dez 
escolinhas. 

O custo dessas crianças para 
o município em 2013 será de R$ 
797,7 mil. A prefeitura paga R$ 60 
por aluno no convênio. Além das 
aulas, a criança tem direito ao ma-
terial escolar e à merenda. A men-
salidade subsidiada é, em geral, 
mais barata que o valor normal 
pago por aluno matriculado. 

A diferença entre os valores 
está saindo caro para as unidades 
escolares, obrigadas a reajustar na 
mensalidade dos alunos que pa-
gam pelo ensino para compensar 
as perdas. Das dez escolas que res-
taram dentro do convênio, a re-
portagem visitou duas e colheu 
essa constatação.

No Centro Educacional Flores 
de Maria, no Parque das Dunas, 
Zona Norte da capital, a diretora 
Tereza Dilma conta que passou a 
cobrar esse ano R$ 156,00 para os 
alunos do ensino infantil, a mes-
ma modalidade a que têm aces-
so os conveniados do PPET. No 

ano passado, contou Tereza, o va-
lor era de R$ 132,00. Duzentos dos 
560 alunos da instituição são as-
sistidos pelo PPET. Diante da per-
gunta se o valor do convênio não 
estava barato, ela questiona: “Ba-
rato? É um crime!”.

Fundadora da Escola Flores 
de Maria – que completou ontem 
exatos 18 anos –, Tereza Dilma diz 
que está diante de uma situação 
que não sabe como resolver. “O ar-
quiteto acabou de sair daqui. Vou 
ter que fazer adequações no pré-
dio todo para poder renovar meu 
habite-se. Por aqui, venha”, diz in-
dicando ao repórter as interven-
ções de que vai precisar fazer.

“Aqui tem que afastar essas 
duas colunas. Ali, vou precisar des-
truir a parede para alargar a esca-
da. Por aqui, [vira em corredor que 
dá acesso a uma piscina e quadra], 
tenho que construir uma rampa. E 
lá na entrada tenho que botar uma 
plataforma. Vai me custar R$ 200 
mil”, diz afl ita antes de prosseguir: 
“Agora eu quero saber onde eu vou 
desenterrar essa botija”.

A diretora da escola sugere 
que a Prefeitura, pelo menos, di-
vida os custos. Tereza argumenta 

que, já que as crianças convenia-
das têm a mesma excelência de 
ensino dos que pagam, que o po-
der público divida as responsabi-
lidades pela manutenção do co-
légio. “Cai tudo em cima de mim”, 
diz enquanto apresenta uma sala 
de alunos do PPET à reportagem. 
“Taí, ó. Eles têm tudo que os ou-
tros têm”.

Quase dois quilômetros de-
pois, a reportagem bateu à porta 
do Jardim Escola Sonho de Crian-
ça, onde o rosário de lamentações 
da defasagem no preço do convê-
nio voltou a ser desfi ado.

“Tá baixo. Há uns quatro anos 
que não tem reajuste. Aí o que 
a gente pode fazer é reajustar a 
mensalidade dos demais”, conta 
Francisca Bezerra, que cobra dos 
alunos pagantes R$ 101,00 pelo 
mesmo serviço que sai a R$ 60,00 
para as crianças conveniadas.

Na Sonho de Criança, 120 dos 
330 alunos são atendidos pelo 
PPET. A diretora, que reclama ain-
da de ter começado a operar em 
março o programa sem receber o 
valor correspondente, espera que 
a partir do próximo ano os valores 
sejam reajustados.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

NA CONTA DOS PAIS 
/ EDUCAÇÃO /  ESCOLAS CONVENIADAS SOBEM MENSALIDADES PARA COMPENSAR O BAIXO VALOR DO REPASSE MUNICIPAL PARA O PROGRAMA 
PRÉ-ESCOLA PARA TODOS, QUE TEM CUSTO POR ALUNO MENOR QUE A METADE DA REDE PÚBLICA, E BUSCAM RECURSOS PARA ADEQUAÇÕES

VAI ME CUSTAR R$ 
200 MIL. AGORA 
EU QUERO SABER 
ONDE EU VOU 
DESENTERRAR ESSA 
BOTIJA”

Tereza Dilma
Diretora de escola

SERVIÇOS SEMELHANTES ÀS 
MELHORES DA REDE PÚBLICA

GREVE COMPROMETE 
ATIVIDADES DOS CMEI’S

 ▶ Jackeline diz que fi lho melhorou na escolinha do bairro

 ▶ Lucilene Matias busca a neta na 

escola e reclama da greve

 ▶ Greve dos professores na rede municipal de ensino esvaziou CMEIs  ▶ Aula normal na escolinha: “Seja bem vindo ao Educandário Flores de Maria!”

 ▶ Francisca Bezerra, do Sonho de Criança: tratamento igual

CORPO DE 
BOMBEIROS

COORDENADORA 
DO PPET PREVÊ 
REAJUSTE 
PARA 2014

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0060/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

indeferir o Recurso Administrativo

04/06/2013, às 09:00horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, resolve

interposto pela licitante MFMB ELETROCEL GRUPOS
GERADORES LTDA., permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda este aviso
para marcar a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas para o dia

.
Natal/RN, 28 de Maio de 2013

DIRETOR PRESIDENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADEREALIZAÇÃO

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
ODepartamento deEstradas deRodagem -DER/RN, através daComissão Permanente de Licitação,
instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que fará
realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na Sede do
DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações
serãoobtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00horas.

: nº 005/2013
:CONCORRÊNCIA

: Contratação de empresa para os serviços de Conservação na Malha Rodoviária sob a
jurisdição doVIDistritoRodoviário - PaudosFerros/RN.

: 04/07/2013
HORA: 09:00Horas

NATAL (RN), 28 de Maio de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

A Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
– IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a Tomada de 
Preço nº 02/2013, cujo objeto é a contratação de empresa atuante na área 
de arquitetura e/ou engenharia para elaboração dos projetos executivos 
de restauro e adaptação arquitetônica do Forte dos Reis Magos, mediante 
as condições estabelecidas no Projeto Básico (anexo I) e demais informações 
que integram o edital. O certame será realizado no dia 17/06/2013. O edital, na 
íntegra, será fornecido aos interessados no prédio sede da Superintendência 
do IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN/RN, na Av. Duque de Caxias, 158 
– Ribeira - Natal, RN, das 10:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas, nos dias 
úteis, bem como retirado no sítio: www.comprasnet.gov.br.

ONÉSIMO JERÔNIMO SANTOS
Superintendente Estadual

IPHAN - RN

RESUMO DE EDITAL

Ministério da 
Cultura

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL-IPHAN
SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN 
NO RIO GRANDE DO NORTE
IPHAN-RN

NOVAS BATALHAS 
PELO ACERVO DO DN
/ IMPASSE /  COMISSÃO NOMEADA PELA FJA PARA MAPEAR O ACERVO DO JORNAL 
AGORA ESPERA POR NOVA DECISÃO JUDICIAL; PROCESSO SERÁ NOVAMENTE ANALISADO

A FUNDAÇÃO JOSÉ Augusto aguar-
da nova decisão judicial para 
iniciar o mapeamento do acer-
vo do Diário de Natal, fechado 
para consulta interna ou exter-
na desde outubro do ano passa-
do, quando o jornal foi extinto 
ofi cialmente pelos Diários As-
sociados. A presidente do ór-
gão, Isaura Amélia Rosado, de-
legou uma comissão para fazer 
o mapeamento. O coordenador 
do trabalho será o pesquisador 
Cláudio Galvão. Com ele, tra-
balharão 12 pessoas entre fun-
cionários e pesquisadores da 
própria Fundação José Augus-
to, do Arquivo Público Estadu-
al e da UFRN. A comissão não é 
remunerada. 

Em decisão datada de 23 de 
maio, a juíza da 18ª Vara Cível 
da comarca de Natal, Andréa Ré-
gia Leite Holanda Macedo Hero-
nildes, deu um prazo de 90 dias 
para concluir o procedimento de 
inventário. Porém, ontem, a juíza 
se declarou incompetente depois 
que o Ministério Público pediu a 
entrada do Estado na ação. 

Com isso, o processo foi re-
distribuído para a 1ª Vara da Fa-
zenda Pública, sob a responsabi-
lidade do juiz Bruno Lacerda. A 
mudança tornou nulos todos os 
atos decisórios anteriores, inclu-
sive o que determinou a vedação 
aos Diários Associados Press S/A 
de realizar qualquer ato de alie-
nação, transferência, desloca-
mento, modifi cação ou destrui-
ção de qualquer dos itens inte-
grantes do acervo do extinto jor-
nal Diário de Natal. Lacerda deu 
dez dias para que as partes do 

processo informem se confi r-
mam as peças processuais apre-
sentadas à Justiça. 

Após a nova decisão, Galvão 
ainda não tem ideia de quanto 
tempo levará para concluir o ma-
peamento. A comissão vinha fa-
zendo os primeiros contatos, mas 
foi obrigada a paralisar as ativida-
des. Apesar de ainda não ter tido 
acesso ao material, ele já sabe 
que encontrará pela frente um 

rico museu de peças das obras do 
escultor Chico Santeiro, acervo 
fotográfi co, arquivo de gravações 
de entrevistas, além das páginas 
do Diário de Natal e O Poti publi-
cadas ao longo de 73 anos de his-
tória no Rio Grande do Norte. 

Cláudio Galvão acredita que 
dê para fazer mais de uma cole-
ção, já que há várias edições du-
plicadas que já vinham sendo ca-
talogadas pelo setor de pesquisa 

do periódico. “Tem que ser feita 
uma triagem, há muitos jornais 
duplicados. É preciso um traba-
lho lento e cuidadoso. Talvez até 
começando pelos (jornais) mais 
antigos, separando tudo. Até co-
meçamos a fazer os primeiros 
contatos, mas veio uma contra-
ordem e tivemos que parar tudo. 
Não foi possível nem ver o mate-
rial ainda”, comentou.   

Mesmo sem um planejamen-
to das ações, o pesquisador acre-
dita que o material será separado 
por períodos, mas ainda não defi -
niu se usará os anos ou os meses 
como medidas de tempo. Pela 
quantidade de material guarda-
do, ele também prevê o descarte 
de várias peças repetidas. 

“Vamos retirar as duplicatas 
e quem sabe formar uma nova 
coleção com as peças repetidas. 
Mas muita coisa pode ser des-
cartada por conta dessa quan-
tidade grande de jornais. Tem 
muita coisa por lá”, disse. 

Galvão se mostra ansioso por 
conhecer o arquivo fotográfi co 
do jornal e já ouviu falar que até 
a edição empastelada pela dita-
dura militar do jornal Tribuna do 
Norte – edição que a própria TN 
não tem em seu arquivo – está 
guardada pelo concorrente. 

“Ouvi falar que tem algumas 
coisas da Tribuna dessa época, 
mas não conheço de perto. Nunca 
peguei. O  arquivo fotográfi co real-
mente é muito bom. Tudo o que 
acontecia em Natal era fotogra-
fado, as coisas mais importantes, 
como visitas de gente de fora. Esse 
documentário é muito bem feito. 
Se conseguir escapar, essas coisas 
serão muito útil. E é por isso que 
temos que fazer esse levantamen-
to de todo o acervo”, afi rmou. 

 ▶ Cláudio Galvão, pesquisador e coordenador da comissão nomeada pela FJA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A INTERDIÇÃO DAS Avenidas Ma-
rechal Deodoro da Fonseca e 
Rio Branco, que cruzam o Ca-
nal do Baldo, será apenas par-
cial. Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas (Se-
mopi), o serviço de reforma 
do túnel de drenagem do ca-
nal, sob risco iminente de de-
sabamento, deve ser realizada 
em pequenos trechos de inter-
venção. A previsão é de que as 
obras de recuperação do túnel 
e do viaduto, por onde trafega-
vam cerca de 3,5 mil veículos 
por dia  até ser fechado há sete 
meses, devem ser iniciadas na 
próxima semana. 

De acordo com Caio Mú-
cio Pascoal, secretário adjunto 
de Obras, a previsão é a de que 
as áreas de isolamento, com até 
três metros, sejam instaladas 
à medida que as obras forem 
avançando. “Enquanto as obras 
de recuperação estão sendo re-
alizadas, pouco a pouco os tre-
chos das avenidas serão fecha-
dos para facilitar a recomposi-
ção da cobertura. As avenidas 
não serão fechadas completa-
mente”, afi rmou.

A Semopi deve defi nir hoje 
a empresa que vai fi car respon-
sável pela obra. Três empre-
sas estão disputando o serviço 
- Vecon, BMB e Araujo Coelho. 
A contratação será de forma di-
reta e vai custar pouco mais R$ 
1,8 milhão. Os serviços devem 
durar cerca de sete meses. A ex-
pectativa da Semopi é de que as 
obras sejam iniciadas na próxi-
ma semana.

A assinatura da ordem de 

serviço para as intervenções 
está marcada para a próxima 
sexta-feira. A contratação dire-
ta será feita em razão da urgên-
cia da reforma. “Ainda estamos 
esperando a defi nição da em-
presa responsável pelas obras. 
Só assim teremos uma ideia da 
metodologia que será utilizada 
para realizar a interdição. Te-
mos apenas uma certeza: a re-
forma não pode causar gran-
des transtornos ao tráfego”, dis-
se Caio Múcio.

A obra do túnel de drena-
gem do canal do Baldo prevê 
a recomposição da laje de sus-
tentação. A cobertura, hoje, está 
completamente destruída. Qua-
se toda a ferragem do túnel – 
com aproximadamente 100 me-
tros de extensão – está à mostra. 
O trecho mais comprometido é 
o que recorta a Avenida Mare-
chal Deodoro da Fonseca. 

Sem manutenção desde 
que foi construído, há mais de 
40 anos, o que mais chama a 
atenção é a má conservação do 
túnel de drenagem. A fi nalida-
de  do equipamento é conduzir 
o riacho do Baldo e águas plu-
viais, mas, hoje, é apenas uma 
torrente de esgoto. 

Com três metros de profun-
didade por cinco de largura, o 
túnel apresenta paredes racha-
das e uma cobertura do teto em 
ruínas. Com isso, toda a ferra-
gem de sustentação está sujeita 
às intempéries e às águas servi-
das que fl uem por lá. A ausên-
cia da proteção do concreto faz 
com que o efeito corrosivo seja 
ainda aparente.

INTERDIÇÃO DO BALDO 
SERÁ PARCIAL, DIZ SEMOPI

/ RESTAURAÇÃO /

VOTO DE LOUVOR

Ontem, o Conselho 
Estadual de Cultura aprovou 
um voto de louvor ao diretor 
do NOVO JORNAL, Cassiano 
Arruda Câmara, em virtude 
do artigo ‘Carta Aberta ao 
Dr. Álvaro Teixeira da Costa’, 
publicado na abertura de Roda 
Viva, em que o jornalista pede 
ao presidente dos Diários 
Associados uma permuta: a 
troca do acervo do Diário de 
Natal pela homenagem ao 
jornalista potiguar Edilson 
Varela, que dá nome hoje ao 
conjunto de edifícios que abriga 
o jornal Correio Braziliense 
e o Condomínio dos Diários 
Associados, em Brasília.

Se o mapeamento do acervo 
foi conquistado através de uma 
determinação judicial, a digita-
lização do material é outro pon-
to que, por enquanto, não depen-
de da vontade do poder público. 
Para o pesquisador Cláudio Gal-
vão o caminho para a disponibili-
zação do acervo integral à popu-
lação é a digitalização. Para isso, 
no entanto, é necessário dinhei-
ro. E muito. 

“Se tiver completo podemos 
fazer a digitalização. Mas é  ou-
tra etapa. Para isso temos que 
adquirir equipamento digitaliza-
dor. É absolutamente necessá-
ria (a digitalização). O pesquisa-
dor, quando vai trabalhar, em ge-
ral não vai muito bem orientado. 

Ele sabe o que quer, mas não sabe 
como achar. Então se já existe 
material digitalizado é bem mais 
fácil a procura e a consulta, o pró-
prio manuseio”, defende. 

A importância do arquivo do 
Diário de Natal não é quantifi ca-
da pelo pesquisador Cláudio Gal-
vão. “Todo acervo de informa-
ção é de importância muito gran-
de para o estudioso da vida da ci-
dade. Tem gente que vai procurar 
coisas simples, assunto particu-
lar, e um acervo como esse não 
deixa de servir para isso. Mas o 
grande público é o sociólogo, o 
jornalista e, principalmente, o 
historiador. É fundamental para 
montar monografi as, teses arqui-
vos desse tipo”, comentou.  

DIGITALIZAÇÃO REQUER 
MUITO INVESTIMENTO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NATAL-ORLANDO
No ano em que se anunciava 

a suspensão dos vôos charters de 
Natal para a Disneyworld, o em-
presário Abdon Gosson (Arituba 
Turismo) está na contagem regres-
siva para lançar um novo paco-
te em matéria de destino turístico 
internacional. Está contratando 
um avião Boeing-737 para um fre-
tamento quinzenal no trecho Na-
tal-Orlando-Natal. Por enquanto, 
o assunto vem sendo mantido de 
forma sigilosa, mas o primeiro vôo 
está previsto para 20 de julho, com 
freqüência quinzenal.

EMERGÊNCIA VOLANTE
A Prefeitura de Natal contra-

tou, com dispensa de licitação, 
por se tratar de “emergência”,  a lo-
cação de 16 ônibus, por 180 dias, 
comprometendo recursos da or-
dem de R$ 384 mil. Os veícu-
los serão utilizados no transpor-
te de alunos da rede municipal de 
ensino.

APROVADO COM LOUVOR
No meio das críticas ao estádio 

Barrettão, houve o esquecimento 
de um ponto altamente positivo 
do estádio, aprovado com distin-
ção e louvor: o setor de drenagem. 
Uma chuva de 220mm no fi m de 
semana não afetou a partida deci-
siva do campeonato estadual.

ACERTOS GEOMÉTRICOS

“Para a execução de obras vi-
sando a melhoria da infraestru-
tura de trânsito através de acer-
tos geométricos”, a prefeitura con-
tratou, por R$ 758 mil, a empresa 
Kizo Construções. Espera-se que 
os “acertos geométricos” possam 
dar um norte ao nosso trânsito 
sem lei e sem dono.  A mesma em-
presa foi contratada, por R$ 185 
mil para a recuperação dos abri-
gos de passageiros de ônibus nas 
Rocas, Ribeira e Cidade Alta.

CAFÉ COM AUDIÊNCIA
A direção comercial da TV 

Tropical reúne representantes das 
principais agências de propagan-
da do estado, num café da manhã, 
hoje, no Restaurante Mangai, para 
apresentar o resultado da última 
pesquisa do Ibope sobre audiên-
cia de TV em Natal, que registrou 
seu maior crescimento. Além dis-
so, serão apresentadas as novida-
des na programação da emissora.

CARTA ABERTA 
AO DR. ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA

Dr. Álvaro:
Dispenso-me de me apresentar, mesmo sem nunca ter tido a 

oportunidade de lhe dirigir a palavra, apesar de ter passado 39 anos 
da minha vida como empregado do saudoso Diário de Natal, até 
ser demitido, sem justa causa, em 2009. O assunto que me traz à 
sua presença é muito importante. Não para o império dos Diários 
Associados, mas para esse pequeno e pobre Rio Grande do Norte.

Sabendo do pragmatismo de sua formação de engenheiro, a 
quem se credita muito da pujança dos Associados em Minas Ge-
rais, imagino que a convivência com o grande jornalista Geraldo 
Teixeira da Costa, seu pai, me dê argumentos para acreditar que 
posso abordar um assunto além dos números, sem lhe causar des-
conforto, em se tratando de algo de valor imaterial. Valor nenhum 
para sua empresa, mas incomensurável para o povo potiguar.

São mais de 70 anos de história, dos quais eu tive a oportuni-
dade de estar presente em mais da metade deles, enquanto esses 
documentos foram sendo juntados, o que me dá autoridade para 
o pedido que vou lhe fazer. Eu acredito que os arquivos do Diário 
de Natal pertencem muito mais a esse Estado do que aos Associa-
dos, seu legítimo proprietário.

Sei que o Rio Grande do Norte muito deve a grandes fi guras dos 
Associados, começando por Assis Chateubriand (nome da aveni-
da principal de minha cidade, Nova Cruz), Edilson Cid Varela, Luiz 
Maria Alves, João Calmon, Paulo Cabral e tantos outros...Mas a re-
cíproca também é verdadeira. Aqui não existe nenhuma ação para 
preservar a importância do norte-rio-grandense Edilson Varela.  
Por que, então, não eternizá-lo, dando o seu nome a uma institui-
ção formada para preservar o arquivo que ele começou a organizar, 
e que agora está quase abandonado e correndo riscos?

Dr. Álvaro, em vez de esperar pela tramitação de uma ação na 
Justiça, o senhor poderia encontrar na história de sua empresa 
muitos exemplos de despreendimento que ajudaram a construir 
o império jornalístico - bastando citar o MASP - , e transformar 
um problema em solução. Em Brasília, os Associados eternizaram 
Edilson Varela dando o seu nome ao conjunto de edifícios que abri-
gam o Correio Braziiliense e o próprio Condomínio Acionário que o 
senhor preside. Mas na terra dele ainda falta se resgatar esse débito.

A Universidade Federal do RN demonstrou interesse em assu-
mir o arquivo do DN, mas não tem dinheiro para pagar o que lhe 
foi cobrado. Permito-me sugerir uma permuta: o acervo do jornal 
em troca de uma justa homenagem ao jornalista Edilson Varela, 
dando o seu nome a uma fonte de pesquisa para os jovens do seu 
Estado entenderem a antiga quadrinha que ele ajudou a tornar 
verdadeira: “Rio Grande do Norte/ capital Natal/ em cada rua um 
poeta/ em cada esquina um jornal”.

Não tome essa minha iniciativa como revanchismo ou despei-
to de quem perdeu o emprego, quando entregaram os destinos da 
instituição Diário de Natal a um capataz de circulação. Não tenho 
nenhuma razão para deixar de admirar e valorizar as empresas 
que o senhor dirige, e que ainda têm duas rádios em Natal. Espe-
ro que seja entendido como um antigo companheiro que moldou 
sua vida profi ssional sob a orientação de Edison Varela, Luiz Ma-
ria Alves e Albimar Furtado, que em diferentes momentos e situa-
ções ajudaram a formar esse acervo que deve ser disponibilizado 
aos jovens e que, certamente, dará razão para incluir o seu nome 
entre os beneméritos aqui citados.

Respeitosamente,
Cassiano Arruda Câmara

DA VEREADORA ELEIKA BEZERRA SOBRE A REDUÇÃO DE 3.443 CRIANÇAS 
MATRICULADAS NO PROGRAMA PRÉ-ESCOLA PARA TODOS, DA PREFEITURA DE NATAL

Eu defendo é o 
atendimento das crianças. 
Para onde elas foram?”

PERIGO IMINENTE
É incrível a lógica da Prefeitu-

ra de Natal ao interditar o Viaduto 
do Baldo, há mais de oito meses, 
enquanto mantém abertas as ruas 
que passam por baixo, o chamado 
“túnel” por onde correm as águas 
do riacho que dá nome à área, e 
que está realmente ameaçado de 
desabamento. E não se fez, ao me-
nos, um reforço na estrutura ame-
açada de desabar. Agora prome-
tem interromper o trânsito da 
Avenida Rio Branco. E o acesso à 
Avenida Deodoro?

REIVINDICAÇÕES 
SUCESSIVAS

Do artigo de meio de semana 
de Élio Gaspari, dando um exem-
plo da Síndrome da Reivindica-
ção Sucessiva, título da matéria: 
”A corrupção política só acaba-
rá quando houver uma reforma, 
criando-se o fi nanciamento pú-
blico de campanha. Falso. O que 
inibirá com a corrupção será a 
ida dos larápios para a cadeia, e 
é isso que os defensores de fi nan-
ciamento público, inclusive Lula, 
querem impedir”.

ALIMENTO SAUDÁVEL
A Associalção dos Supermer-

cados realiza, na tarde de hoje, no 
auditório do CTGás, o 1º Fórum 
de Produtores e Distribuidores de 
Frutas e Verduras  para Supermer-
cados, para apressar a implanta-
ção do RAMA – Programa de Ras-
treamento e Monitoramento de 
Resíduos de Agrotóxicos, que per-
mitirá ao consumidor ter a correta 
informação do alimento que está 
comprando.

LEITE E DERIVADOS
Numa promoção conjun-

ta do Governo do Estado, Sebrae, 
Anorc e Ancoc será realizado em 
Natal,entre os dias 5 e 8 de junho, 
o 11º Encontro Norte-riogranden-
se do Setor de Leite e Derivados, 
mesmo diante da maior seca dos 
últimos 50 anos.

SEGURANÇA PÚBLICA
Foi na Secretaria Municipal de 

Segurança Pública e Defesa Social 
que foram feitos os contratos para 
recuperação do calçadão de Ponta 
Negra: 1 – R$ 70 mil pela consuto-
ria de Eugênio Cunha e Luiz Paren-
te Maia; 2 – R$ 4.739.216,59 à em-
presa Construtora Camilo Colier.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

 ▶ Acervo do Diário de Natal está fechado para consulta desde outubro do ano passado, quando o jornal foi extinto ofi cialmente pelos Diários Associados
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

A CIDADE DOS  
“PROIBIDÕES” 
DO TRÂNSITO  
/ ESTACIONAMENTO /  AS IMAGENS NÃO 
DEIXAM DÚVIDA: O DESRESPEITO É A MAIOR 
MARCA DO TRÂNSITO NATALENSE

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1.
Em frente à Prefeitura, ao lado 

da Assembleia, o motorista não 

se importa com a placa, como 

mostra o registro de Humberto 

Sales (NJ) 

2 e 3.
Na Afonso Pena, como mostram 

as fotos de Eduardo Maia (NJ), as 

placas não importam 

4.
Sem capacete e sobre a calçada. 

precisa dizer algo mais sobre essa 

foto de Fábio Cortez (NJ)

 

5.
Em cima não. Além da faixa de 

pedestres. Mais um fl agra de Ney 

Douglas (NJ) 

Na Afonso Pena o público 
das caminhadas é claramente 
segmentado. E a “terceira idade” 
domina o espaço. Um casal que 
contribui para o domínio é Ana 
Amélia Dantas e Raul Alencar. 
Ambos já alcançaram os 76 anos. 
Eles acordam diariamente ainda 
antes das 5h para aproveitar uma 
boa caminhada.

Mãe de uma educadora 
física, Ana Amélia sentia falta 
de fazer um alongamento antes 
e depois do exercício, como 
era aconselhada pela fi lha por 
telefone, já que ela mora no Rio 
de Janeiro. Por isso a aposentada 
revela ter fi cado feliz com a 
presença de um especialista para 
orientá-los. 

“Já tinha até tirado xérox 
de um livro de alongamento. O 
meu marido não queria vir. Mas 
agora trago ele aqui para fazer 
o alongamento junto comigo”, 
conta Ana Amélia, diante do 
marido Raul, mostrando um 
pouco de vergonha diante da 
“expansividade” da esposa.

Muitas vezes as pessoas que 
escolhem a Afonso Pena para a 
prática de exercícios tinham que 
dividir o espaço da avenida com 
os veículos que já trafegam pela 
área logo cedo.Com a reserva de 
duas faixas durante cerca de 90 
minutos no início da manhã, a 
quantidade de praticantes até 
aumentou.

 “A região estava precisando 
desta ação. Espero que continue 
assim”, ressaltou Luiz Carlos 
“Lucala”, que duas vezes na 
semana faz um percurso de 10 
km com sua bicicleta, enquanto 
que deixa outros três para uma 
caminhada a pé.

Uma das novas 
frequentadoras é Rosane Gomes. 
Apesar de caminhar há bastante 
tempo, passou para a Afonso 
Pena por conta da novidade. 
“Hoje (ontem) que resolvi vir 
para cá. Está muito interessante. 
Faz tempo que a Afonso Pena 
é reconhecida por concentrar 

muita gente para caminhar”, 
afi rma.

E a ação ainda resgatou 
antigos praticantes. “Recomecei a 
caminhar e pedalar esta semana. 
A ação feita aqui é muito boa”, 
ressaltou Alexandre Xavier. Os 
habitués afi rmam também que a 
ação da administração municipal 
tornou o local mais seguro, por 
trazer mais praticantes ao local e 
deixá-lo mais movimentado com 
a presença dos representantes das 
secretarias.

“Antes era tudo muito 
aleatório, sem organização. 
Disputávamos espaço com os 
(veículos de transporte público) 
alternativos. E ainda estava 
começando a ter assaltos. Agora, 
com essa ação, acredito que vá 
inibir”, afi rmou o cantor Fernando 
Luiz. Ele, há mais de dez anos, 
caminha regularmente pela área 
de segunda a sexta-feira.

PARCERIAS
O projeto também não é 

sustentado apenas pela prefeitura. 
Parcerias com uma farmácia e um 
laboratório já estão fi rmadas, além 
da presença de um profi ssional da 
área de nutrição – já confi rmada 
para a próxima semana –, que fará 
o acompanhamento de alguns dos 
praticantes.

Outro dos parceiros é a Banca 
Cidade do Sol, administrada por 
Tota Barbosa. Também praticante 
da caminhada, ele oferece, toda 
terça-feira, uma mesa de frutas 
para quem está terminando sua 
caminhada, pedalada ou corrida. 
Junto à banca também é possível 
aferir a pressão arterial, com um 
profi ssional especializado.

Abacaxi, melão, banana e 
melancia são algumas das frutas 
oferecidas a quem passa pela 
banca – que dependendo do 
ponto de vista é o ponto fi nal ou 
inicial do espaço reservado pela 
prefeitura.  “É uma medida muito 
interessante, tanto para os que 
praticam a caminhada como para 
nós”, destacou Tota Barbosa.

OS MORADORES DE Petrópolis, Zona 
Leste de Natal, que costuma-
vam caminhar, correr ou peda-
lar na avenida Afonso Pena dispu-
tando espaço com os veículos ga-
nharam, desde a semana passa-
da, uma área livre para a prática 
esportiva. O projeto Nossa Cidade 
Mais Saudável vem sendo bem re-
cebido pelas pessoas que praticam 
exercício na região.

A Prefeitura do Natal montou, 
através de um projeto criado e or-
ganizado pela Secretaria Munici-
pal da Juventude, Esporte, Lazer 
e Copa do Mundo (Secopa), uma 
estrutura de atendimento aos que 
circulam pela região. 

Desde a segunda-feira passa-
da (20), diariamente entre as 5h e 
6h40, quando o trânsito se inten-
sifi ca, uma das faixas fi ca restrita 
a quem está caminhando ou cor-
rendo. O trecho entre as ruas Po-
tengi e Maxaranguape – com 
aproximadamente um quilômetro 
de extensão – é isolado com co-
nes, nos dois sentidos da avenida, 
colocados por agentes da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade.

Ao observarem que cente-
nas de pessoas se dirigem todos 
os dias, logo cedo, ainda antes do 
raiar do sol, à uma das principais 
avenidas da área,  duas servidoras 
da Sejel, Jurema Marinho e Socor-
ro Almeida, juntaram-se para for-
matar o projeto. 

“A (avenida) Afonso Pena tem 

uma cultura de caminhada. E, alia-
da à situação que Natal é campeã 
de sedentarismo e de sobrepe-
so entre a população, resolvemos 
criar esse projeto”, conta Jurema.

A outra responsável pelo proje-
to, que tem como lema “Mais qua-
lidade de vida para você” gravados 
nas camisetas dos organizadores, 
não deixa de também aproveitar 
a sua “cria”. Com direito até à ves-
timenta esportiva. “Dou parte do 
expediente aqui na organização e 
aproveito para caminhar”, conta So-
corro, logo após fazer o alongamen-
to antes de iniciar sua caminhada.

Debaixo de uma tenda armada 
no canteiro da avenida, a secretaria 
disponibiliza estrutura de apoio e 
medição de pressão. “Uma vez por 

mês também teremos nutricionis-
tas. A ideia é que possamos acom-
panhar a evolução dessas pessoas e 
dentro de seis apontarmos as me-
lhorias de cada um que tiver uma 
participação regular”, afi rma Jure-
ma Marinho. Semanalmente tam-
bém serão feitos testes glicêmicos, 
em parceria com um laboratório 
instalado na mesma avenida.

Além disso, a prefeitura ain-
da oferta orientação profi ssional 
no quesito de alongamentos, de-
pois que percebeu, durante os es-
tudos feitos antes da implantação 
da ação, que os praticantes da ca-
minhada simplesmente não prati-
cavam alongamento antes do iní-
cio da atividade física.

Todos os que passam próxi-

mo à tenda montada pela prefei-
tura são convidados pelos instru-
tores a participar das sessões de 
alongamentos, antes e após o pe-
ríodo de caminhada.O trabalho 
é conduzido pelo educador físico 
George Eleotério. “O nosso objeti-
vo é colocar a ideia de que é pre-
ciso alongar, antes e após o exer-
cício. Só assim é possível evitar as 
lesões e também dar mais quali-
dade de vida, junto ao exercício fí-
sico, é claro”, afi rma.

O alongamento, segundo o pro-
fessor, é um processo natural do 
corpo. “Quando acordamos e nos 
espreguiçamos é um ato de alon-
gar. Todo animal faz alongamentos 
durante o dia. Só o homem que não 
tem esse costume”, explica George.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SAÚDE 
PASSO A PASSO

/ PETRÓPOLIS /  AVENIDA AFONSO PENA 
GANHA ESPAÇO LIVRE PARA A PRÁTICA 
DE EXERCÍCIO FÍSICO ENTRE 5H E 6H40

 ▶ Tota Barbosa (dir. com boné), comerciante, oferece uma mesa de frutas 

 ▶ Secretaria disponibiliza estrutura de apoio e medição de pressão 

 ▶ Luiz Carlos, ciclista: “A região estava precisando desta ação”

 ▶ Fernando Luiz, cantor: “Antes 

disputávamos espaço com os 

veículos de transporte público”

 ▶ Jurema Marinho, uma das 

idealizadoras do projeto: “Natal é 

campeã de sedentarismo”

 ▶ Trecho entre as ruas Potengi e Maxaranguape, com aproximadamente um quilômetro de extensão, é isolado com cones

PRATICANTES 
APROVAM AÇÃO

1

2

3

4

5

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0074/2013 - RDC

Objeto

A v i s o

21 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de engenharia, habilitada em obras de saneamento básico,
para a execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, relativos
à ampliação do Sistema de Abastecimento de Água do Município de João Câmara/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0043 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de Maio de 2013, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de
Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 28 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0113/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

17 de Junho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de cloro gás, com entrega do produto nas ETA's conforme cronograma
anexo, com montagem e manutenção “in loco” dos equipamentos cedidos em regime de
comodato para dosagem do referido produto, conforme Ordem de Licitação nº 0139 -
M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Junho de 2013, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 14 de
Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 28 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0071/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO - PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

reabertura do Certame 25/06/2013, às 09:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Contratação de empresa para execução das obras e serviços de engenharia, relativos
à obra de ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de Caicó/RN, ETE
(Lagoas) e SubBacias 6A, 6D e 6F.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a

em epígrafe para o dia . O Edital, com
as especificações e seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site

ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoria de
Licitações eContratos -ALC, até 24 de junho de 2013, no horário das 08:00h às 11:00h e das
14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 24/06/2013 estará disponível até às 09:00h. Informações
através do telefone nº (84)3232-4145 ou pelo faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 28 de Maio de 2013
Presidente da CPL

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2013 - RDC

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE
DIE

Crizóstimo Félix de Lima

: Execução das Obras e Serviços, relativos à implantação do Sistema de Esgotamento
Sanitário das Sub Bacias 04 e 05 da Bacia LS, Zona Oeste de Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0022 -S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoriadeLicitações
e Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que em razão de
reexame na Planilha Orçamentária Anexo I do referido Edital, resolve

a referidaLicitação. Devendocomunicar onovo aprazamento através da imprensa oficial
na FormadaLei.

Natal/RN, 28 de Maio de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0051/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Av i s o

vencedora
PROEL- PROJETOSDEENGENHARIAEEXECUÇÕES LTDA.

MariaAlzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa Prazo
recursal na formadaLei.

Natal/RN, 28 de Maio de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Fornecimento parcelado de Medicamentos da Farmácia Básica para atender a
população do Município de pendências /RN
menor lance por itens, 01) CIRURGICA BEZERRA
DISTRIBUIDORA LTDA -

R$63.576,00 (sessenta e três mil, quinhentos e setenta e seis reais) 02) ERYMED
COMERCIALLTDA-

R$74.944,60 (setenta e quatro
mil, novecentos e quarenta e quatro reais e sessenta centavos ) 03) F WILTON
CALVANTE MONTEIRO -

R$53.205,00 (cinquenta
e três mil, duzentos e cinco reais) 04) PHOSPODONT LTDA -

R$165.269,80 (cento e sessenta e cincomil, duzentos e sessenta e nove reais
e oitenta centavos) 05)RDF-DISTRIBUIDORADEPRODUTOSPARASAUDE -

R$294.640,00 (duzentos e noventa e quatro mil, seiscentos e quarenta
reais).

Em 28 de Maio
IVAN DE SOUZA PADILHA

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 027/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
OBJETO

. O objeto respectivo aos licitantes que ofertaram o
que teve como vencedoras
CNPJ: 02.800.122/0001-98, saiu vencedora por ter cotado o menor

preço do(s) itens: 12, 13, 18, 20, 31, 40, 46, 52, 55, 56, 68, 75, 100; perfazendo o valor de
; a empresa

CNPJ: 05.686.973/0001-40, saiu vencedora por ter cotado o menor preço
do(s) itens: 2, 16, 27, 42, 47, 48, 63, 67, 70, 87; perfazendoo valor de

; a empresa
CNPJ: 07.055.280/0001-84, saiu vencedora por ter cotado o menor

preçodo(s) itens: 4, 11, 21, 22, 29, 38, 45, 53, 58, 83; perfazendoovalor de
; a empresa CNPJ:

04.451.626/0001-75, saiu vencedora por ter cotado o menor preço do(s) itens: 1, 5, 6, 9, 10, 15, 24,
28, 30, 32, 34, 39, 57, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 71, 72, 74, 76, 78, 79, 80, 81, 85, 86, 89, 95, 96, 97, 98;
perfazendo ovalor de

;e a empresa
CNPJ: 12.305.387/0001-73, saiu vencedor(a) por ter cotado omenor preçodo(s) itens: 3, 7, 8, 14, 17,
19, 23, 25, 26, 33, 35, 36, 37, 41, 43, 44, 49, 50, 51, 54, 66, 69, 73, 77, 82, 84, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 99;
perfazendo o valor de

de 2013

OS FREQUENTADORES DA Praça 
Almirante Tamandaré, próximo 
ao viaduto do Baldo, notaram a 
mudança de cenário já há um 
mês. O busto que homenageava 
o patrono da Marinha do Brasil 
simplesmente sumiu da área. 
Alguns acreditavam que o 
monumento tinha sido roubado. 
A estátua, porém, apenas 
mudou de endereço. Atendendo 
pedido da Marinha, a Prefeitura 
transferiu a obra de arte para a 
Praça Pedro Velho, em Petrópolis.

Na manhã de ontem, na Praça 
Almirante Tamandaré, ninguém 
sabia o paradeiro do busto. A 
comerciante Amélia Fernandes, 
47, que tem uma cigarreira na 
praça, disse que os clientes 
comentam sobre o sumiço. 
“Vai fazer um mês que estou 
aqui e não sei dessa estátua”, 
afi rmou a mulher, fazendo sua 
aposta: “Sabe, acho que foram os 
vagabundos de rua que levaram 
ela daqui. Acho que foi roubada”. 
No lugar onde fi cava a estátua, os 
únicos vestígios são marcas de 
reboco de cimento e nada mais.

Procurada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a Prefeitura 
Municipal encerrou o mistério. E 
a Marinha também não deixou 
qualquer dúvidas. De acordo com 
a secretária adjunta da Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), Fátima Lima, o 3º 
Distrito Naval entrou em contato 
com a pasta com formular uma 
solicitação de transferência.

“Houve uma solicitação 
pertinente da Marinha, porque 
o busto sofria danos constantes. 
E vimos que ele realmente 
estava danifi cado”, explicou 
a secretária adjunta. Após a 
autorização do prefeito Carlos 
Eduardo, a Marinha enviou uma 
equipe à praça localizada no 
Baldo. Os militares retiraram o 
monumento, que foi levado para 
uma restauração sem qualquer 
custo aos cofres públicos 
municipais.

Semanas depois, a estátua 
reapareceu. Longe do viaduto 
do Baldo, o patrono da Marinha 
passou a ilustrar a Praça Pedro 
Velho, onde ganhou lugar 
de destaque e pode ser visto 

por todos que passam nas 
proximidades.

Barba vasta, corpo tingido 
de dourado e um olhar atirado 
no horizonte, agora o imponente 
Joaquim Marques Lisboa – 
ou Almirante Tamandaré –, 
visivelmente restaurado, repousa 
em cima de sua antiga base de 
mármore preta e com os mesmos 
dizeres: “Patrono da Marinha; 
nascido em 13 de dezembro de 
1807”. Divide o espaço com uma 
âncora de ferro pintada de preto, 
que jaz ao seu lado.

O capitão-de-fragata 
Cleber Ribeiro, comandante 
da Comunicação da Marinha 
no Rio Grande do Norte, não 
confi rmou que o monumento 
vinha sendo alvo de depredações.  
Preferiu dizer, contudo, que o 
novo local do busto condiz com 
as homenagens da Marinha ao 
patrono. “Pedimos autorização à 
Prefeitura porque a Praça Pedro 
Velho é um local onde podemos 
reverenciá-lo melhor”, ressaltou. 

Logo depois, porém, o 3º 
Distrito Naval enviou uma nota 
com maiores esclarecimentos. 
“Quanto à mudança de 
localização do busto do Patrono 
da Marinha – Almirante 
Tamandaré, para a Praça 
Pedro Velho, conhecida como 
Praça Cívica, esclareço que a 
transferência foi autorizada 
pela Prefeitura do Natal, em 
atendimento à solicitação 
do Comando do 3º Distrito 
Naval, uma vez que o local de 
origem do busto apresentava 
dimensões reduzidas , que não 
possibilitavam a realização de 
cerimônias cívico-militares da 
Marinha, como a Data Magna 
da Marinha, em 11 de junho,  e 
o Dia do Marinheiro, em 13 de 
dezembro”, explica a mensagem.

De acordo com a Semsur, 
o cenário da Praça Almirante 
Tamandaré deve se manter 
inalterado, por enquanto. A 
secretária adjunta Fátima 
Lima adiantou que não há 
planejamento para repor um 
monumento ao local. “Estamos 
fazendo um estudo pra ver o 
que colocaremos lá. Tem que ter 
alguma coisa a ver. Por exemplo, a 
Praça Cívica tem muitos eventos 
militares, por isso o busto foi pra 
lá”, defi niu Fátima Lima.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O PARADEIRO DO 
VELHO MARINHEIRO
/ ENDEREÇO /  PREFEITURA TRANSFERE BUSTO DO ALMIRANTE TAMANDARÉ DA PRAÇA QUE LEVA 
SEU NOME, NO BALDO, PARA A PRAÇA PEDRO VELHO, EM PETRÓPOLIS, A PEDIDO DA MARINHA 

Quem foi

Joaquim Marques Lisboa, o Almirante Tamandaré, é tão importante para as 
Forças Armadas do Brasil que o Dia do Marinheiro é comemorado na data em que 
ele nasceu: 13 de dezembro de 1807. Após uma carreira de sucesso, o ofi cial virou 
o patrono da Marinha brasileira.

Ele nasceu em Rio Grande, no Rio Grande do Sul. Aos 15 anos foi aceito 
como voluntário na Marinha e a partir daí começou sua trajetória na instituição. 
Embarcando pela primeira vez na Fragata “Niterói”, o futuro almirante começou 
sua carreira. Depois participou de quase todas as batalhas ocorridas no período em 
defesa dos interesses do país, tornando-se um ícone.

Antes de morrer em 20 de março de 1897, no Rio de Janeiro, pediu para que 
em seu epitáfi o constasse a seguinte frase: “Aqui jaz um velho marinheiro”.

 ▶ Patrono da Marinha passou a ilustrar a Praça Pedro Velho, em Petrópolis, onde ganhou lugar de destaque

VAI FAZER UM MÊS QUE ESTOU AQUI E NÃO 
SEI DESSA ESTÁTUA. ACHO QUE FORAM OS 

VAGABUNDOS DE RUA QUE LEVARAM ELA DAQUI”

Amélia Fernandes,
Comerciante

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Comerciante Amélia Fernandes posa no lugar da estátua de Tamandaré
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Sadepaula

A cada dia que vivo, mais me convenço de 
que o desperdício da vida está no amor que 
não damos, nas forças que não usamos, na 
prudência egoísta que nada arrisca”

Carlos Drumond de Andrade (1902 – 1987)

Poeta, cronista e contista mineiro

ANA CRISTINA

ELIAS MEDEIROS

Pedro Mendes 
comemora 
aniversário de 
5.0 com show 
no Dom Vinicius!

Fotos
1. Thalita Melo, Najara Bernardo, 

Virna Holanda e Sônia Lopes
2. Silvio Régis, Márcia Targino e  

Janaina Petrovna
3. Pedro Mendes
4. Hélio Galvão, Carlos Sérgio e 

Mônica Galvão
5. Renata Priscila, Tatiane Couto e 

Luiz Couto
6. Vinicius Cunha e Thalita Melo

?
VOCÊ SABIA
Que ontem, no IFRN da Cidade Alta aconteceu a 
apresentação do Prêmio Itaú-Unicef para ONGs 
de todo Rio Grande do Norte que atuam com 
crianças e jovens? Que os coordenadores do prêmio 
estiveram disponibilizando todas as informações 
para quem quiser concorrer, através de projetos 
educacionais? Que o prêmio atua destacando e 
valorizando projetos de educação integral que 
enfrentam os inúmeros desafi os educacionais que 
existem no país, contribuindo para a construção de 
uma sociedade justa e sustentável?

Ouvi a Ministra da Cultura, Marta 
Suplicy falando sobre a Copa do 
Mundo. Ela afi rmou que as cidades 
brasileiras que vão sediar jogos da 
Copa, precisam realizar eventos  
de pequeno e médio porte, para 
mostrar sua diversidade cultural. 
Segundo Marta “é necessário 
levar cultura às ruas e às praças” 
durante a realização da Copa.  E 
afi rmou “Precisamos conhecer a 
riqueza cultural de estados como 
o Rio Grande do Norte”. Pra mim, 
a declaração da ministra, citando 
APENAS o Rio Grande do Norte, 
signifi ca duas coisas: primeiro, que 
temos uma riqueza cultural que 
precisa ser mostrada ao mundo; 
segundo que somos POBRES na 
capacidade de divulgar esta riqueza. 
E isto é uma grande verdade.  
Pessoalmente, apesar de  sentir 
uma decepção que às vezes beira 
a revolta por causa do descaso 
ofi cial com a promoção e divulgação 
da nossa cultura, estou com a 
consciência tranquila, pois há 11 
anos (quando comecei o Show das 
Comunidades) venho “cantando 
esta bola”. Todavia, parece que os 
gestores culturais do nosso estado 
são surdos. Por exigência da  FIFA 
e da Rede Globo e por força de 
contratos de exclusividade que 
envolvem  alguns milhões de dólares, 
já estão contratadas Ivete Sangalo, 
Cláudia Leite e Jota Quest, para 
shows em Natal durante a Copa do 
Mundo do próximo ano. Não se falou 
ainda  nada sobre artistas locais. 
Será que a FIFA e a Rede Globo vão 
ofi cializar, perante o mundo,  Natal 
e o Rio Grande do Norte como mera 
“Colônia Cultural” da Bahia? E o que 
é pior: ninguém vai fazer nada?

Fernando Luiz Tavares

Por e-mail

Sinceridade
Uma senhora entra em uma 
concessionária Mercedes. 
Olha e acha um modelo 
perfeito e começa a examiná-
lo. Ao inclinar-se para sentir o 
revestimento de couro, deixa 
escapar um  sonoro pum. 
Envergonhada, nervosa, 
olha ao redor para ver se 
alguém notou o pequeno 
incidente, esperando 
que nenhum vendedor 
aparecesse. Porém, ao virar-
se, dá de cara com um que já 
estava atrás dela.
– Bom dia, senhora. Posso 
ajudá-la em alguma coisa?
– Por favor, qual o preço 
deste veículo?
– A senhora desculpe 
a sinceridade, mas se a 
senhora peidou somente ao 
vê-lo, vai fi car toda 
cagada quando souber o 
preço!

Sucesso 

Em meio a mais de mil corretores da imobiliária 
Remax espalhados pelas 200 lojas no Brasil, os 
dois profi ssionais de maior sucesso nos últimos 
12 meses são daqui: Kaká Borges (Remax Vip) e 
Paulo Nunes (Remax Habitare). Eles acabam 
de ser premiados na Convenção Nacional da 
empresa com um troféu. Kaká recebeu o título 
de corretor que conquistou as  vendas de maior 
faturamento e Paulo é o corretor que mais 
vendeu imóveis! Não deixa de ser um orgulho 
para nós potiguares. 

20 anos
A Ecomax comemorou aniversário 
de 20 anos com o lançamento de 
uma revista ontem, no show de Ney 
Matogrosso, no Teatro Riachuelo. Há 20 
anos atuando no Nordeste, a empresa 
se tornou referência na construção de 
condomínios horizontais, praticando 
a sustentabilidade na construção 
civil. O empreendimento Cidade dos 
Bosques abriga quatro condomínios 
horizontais com um conceito moderno 
de sustentabilidade: Bosque dos 
Pássaros, Bosque das Flores, Bosque 
das Palmeiras e Bosque dos Poetas.

Paella
O Aquarius Restaurante, 
em Ponta Negra, é um dos 
poucos em Natal que serve 
a paella, um prato muito 
apreciado pelo chef da casa, 
o experiente Ítalo Sales, 
que tem passagens por 
várias casas importantes da 
cidade. No próximo sábado, 
no horário do almoço, o 
restaurante vai oferecer um 
rodízio especial   de quatro 
tipos de paellas ( frutos do 
mar, frango, bacalhau e rabo 
de touro), além de bufê de 
saladas. Tudo com direito à 
bela vista para o mar de Ponta 
Negra e o Morro do Careca.

Carros 
antigos
Como acontece todo mês, 
o pessoal do Clube dos 
Carros Antigos do RN  vão 
tirar suas relíquias das 
garagens próximo sábado, 
quando se reúnem em 
frente ao Atheneu. Vão 
dividir sua paixão com 
todos os natalenses.

 ▶ Zaíra Ferreira, 

candidata do 

ABC, eleita 

a Musa do 

Campeonato 

Potiguar 2013 

 ▶ Fátima Bezerra recebendo o carinho do companheiro 

Fernando Mineiro no seu aniversário no Clube Petrobras  ▶ Antonio, Irani, Claudia, Sonia e Alfredo fazendo 

festa para Hélio Santa Rosa no seu aniversário

 ▶ Carlos Sérgio oferecendo o palco do 

Dom Vinicius para Pedrinho Mendes 

comemorar seus 50 anos

 ▶ Kaká Borges e Paulo Nunes 

exibindo os troféus recebidos na 

Convenção Nacional da Remax

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A PARTIR DA semana que vem a 
Arena das Dunas deve começar 
a receber sua cobertura, 
conforme consta no cronograma 
estabelecido pela construtora 
baiana OAS, responsável pela 
empreitada. Com o início desta 
nova etapa, a expectativa é que 
o equipamento construído para 
receber quatro jogos da primeira 
fase da Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014 eleve seu percentual 
de conclusão, que hoje passa 
dos 66%, e continue mantendo a 
construção adiantada em relação 
ao cronograma previsto – o prazo 
para entrega continua sendo 31 
de dezembro deste ano. 

A primeira parte da 
estrutura que será usada como 
cobertura da Arena das Dunas 
chegou à capital potiguar 
durante o fi m de semana e 
hoje deve ser transportada 

para o canteiro de obras da 
nova praça esportiva natalense, 
que está sendo construída 
onde existia o complexo 
Machadão-Machadinho. 

De acordo com o cronograma 
de obras da Arena das Dunas, 
a instalação da estrutura que 
servirá como cobertura do 
equipamento começará agora 
no início de junho e seguirá até 
meados de novembro. O NOVO 
JORNAL procurou a OAS para 
saber quanto representará 
(em porcentagem) o início da 
implantação da cobertura da 
praça esportiva no andamento 
das obras, mas não obteve êxito, 
já que o engenheiro presidente da 
Arena das Dunas, Charles Maia, 
estava viajando e o gerente de 
marketing da OAS, Arthur Couto, 
passou a tarde em reunião. 

Esta foi a primeira vez 
que o Porto de Natal recebeu 
equipamentos destinados às 
obras de construção da Arena 

das Dunas. O material que será 
utilizado como cobertura do 
estádio foi trazido da Espanha 
para o Ceará, de onde está sendo 
despachado para o Rio Grande do 
Norte. 

Com o início da montagem da 
cobertura, segundo o cronograma 
de obras da OAS, a Arena das 
Dunas tem apenas duas etapas 
ainda não iniciadas: implantação 
do gramado e “acabamento”, 
etapa que compreende serviços 
de colocação de gramas e jardins 
no entorno do estádio, sinalização 
dos acessos e demais “serviços 
complementares”. 

Neste mês de maio a Arena 
das Dunas recebeu a visita do 
secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke. O francês elogiou o 
andamento das obras da 
capital e disse confi ar que Natal 
“certamente cumprirá o prazo” 
que foi estabelecido junto à 
entidade máxima do futebol 
mundial e o Comitê Organizador 

Local (COL) da Copa 2014.
A Fifa anunciou ontem que 

a venda de ingressos para os 
jogos da Copa do Mundo 2014 
começará no dia 20 de agosto 
deste ano. A informação foi 
passada pelo diretor de marketing 
da Fifa, Th ierry Weil, que se 
limitou a anunciar o início das 
vendas. 

Segundo ele, detalhes sobre 
ordem de compra – geralmente os 
primeiros bilhetes são vendidos 

via cartão de crédito, através do 
site – e, principalmente, sobre 
o preço dos ingressos só serão 
anunciados a partir de 1º de 
julho, após o término da Copa das 
Confederações. 

O último passo para a 
organização do Mundial do ano 
que vem será o sorteio dos grupos 
e a defi nição dos jogos. Tudo isso 
acontecerá apenas no dia 6 de 
dezembro, na Costa do Sauípe, 
Bahia. 

EM CIMA DO LANCE
/ TETO /  ARENA DAS DUNAS DEVE INICIAR NA PRÓXIMA SEMANA MONTAGEM DA COBERTURA DO ESTÁDIO. 
EQUIPAMENTOS JÁ ESTÃO NO PORTO E SERÃO TRANSPORTADOS A PARTIR DE HOJE AO ESTÁDIO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Contêineres guardam no Porto de Natal material da cobertura

 ▶ Após instalação da cobertura, estádio ganhará “corpo” e se aproximará da fase fi nal de obras

FÁBIO CORTEZ / NJ

ABC ganha batalha trabalhista contra Ben-Hur
/ JUSTIÇA /

NO MEIO DAS incontáveis ações 
trabalhistas que enfrenta na 
Justiça, o ABC também conquista 
suas vitórias. Ontem, por 
exemplo, o Tribunal Superior do 
Trabalho manteve sua decisão 
que negou ao zagueiro Ben-
Hur o pedido de indenização 
correspondente ao “período de 
estabilidade por acidente de 
trabalho”, quando o atleta fi cou 
afastado dos treinamentos e 
jogos devido ao rompimento 
dos ligamentos do joelho direito, 
em 2009. No entendimento do 
TST, a pedida de Ben-Hur era 
incompatível com seu tempo de 
afastamento do trabalho. 

Na reclamação trabalhista 
a defesa do jogador destacou 
que ele sofreu a lesão no 
joelho durante um exercício 
no centro de treinamento do 
ABC, em setembro de 2009. 
Após tratamento médico, Ben-
Hur precisou ser submetido a 
uma cirurgia para reparação do 
ligamento e fi cou afastado de 
outubro de 2009 a março de 2010, 
data em que deu ciência ao clube 
do fi m de concessão do auxílio 

acidentário em razão de alta 
médica.

Segundo o TST, no 
processo, Ben-Hur apresentou 
documentação comprovando 
que gozava de um contrato 
de trabalho válido por quatro 
anos com o ABC, contrato 
este que vencia no fi nal de 
2009, ano da lesão. O jogador 
entendia na época do acidente 
possuía contrato por prazo 
indeterminado e, por isso, pediu o 
reconhecimento da estabilidade 
mínima de 12 meses, prevista 
no artigo 118 da Lei nº 8.213/91 
(Lei de Benefícios da Previdência 
Social).

O ABC, em sua defesa, 
sustentou que o contrato do 
jogador, por prazo determinado, 
teria terminado no ano anterior, 
mas fi cara suspenso por causa 
do benefício previdenciário. De 
acordo com o clube, não houve 
rescisão contratual: a ruptura 
teria ocorrido por culpa do atleta, 
que, após a alta da Previdência 
Social, teria abandonado o 
clube, informando que não mais 
compareceria para treinamentos 

e jogos, pois iria atender a convite 
feito por outro clube, de Santa 
Catarina. 

Para o Alvinegro, o atleta 
deixou de cumprir suas 
obrigações contratuais “com 
visível intenção de obter 
vantagem fi nanceira de forma 
ilícita”, na medida em que pediu 

por conta própria a suspensão 20 
dias antes do término da última 
prorrogação de auxílio-doença, 
pois queria assinar um contrato 
com outro clube de futebol.

A 2ª Vara do Trabalho 
de Natal negou o pedido de 
indenização feito pelo atleta, 
argumentando que não havia 

como integrar a estabilidade 
acidentária aos contratos de 
trabalho com duração certa, 
pois os efeitos da percepção do 
auxílio doença acidentário nesta 
modalidade de contrato não se 
estendem após a sua suspensão.

O Tribunal Regional do 
Trabalho da 21ª Região, no 
RN, manteve a sentença 
por constatar, ao analisar a 
documentação apresentada, que 
havia incongruência dos pedidos 
do atleta - que ao mesmo tempo 
pleiteou o direito à estabilidade 
provisória e requereu “com 
urgência” a liberação do contrato 
celebrado com o clube junto à 
Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol. O TRT observou ainda 
que o atleta provavelmente já 
estava com a saúde restabelecida 
e pretendia desvincular-se do 
ABC, uma vez que ajuizou a 
reclamação trabalhista uma 
semana após pedir a suspensão 
do benefício previdenciário. Na 
mesma ação, pedia a antecipação 
de tutela para que fosse expedido 
mandado de liberação do 
contrato entre ele e o ABC.

Ao analisar o agravo de 
instrumento, por meio do qual 
o atleta pretendia que o TST 
examinasse seu recurso de revista, 
o relator, ministro Maurício 
Godinho Delgado, lembrou que, 
como regra geral, as causas de 
suspensão dos contratos por 
prazo determinado servem, no 
máximo, para prorrogar a data de 
seu término. Os afastamentos por 
acidente de trabalho ou doença 
profi ssional, porém, podem 
constituir exceções e garantir a 
estabilidade ao trabalhador ou a 
indenização correspondente. No 
caso, porém, o relator considerou 
que a exceção não se aplicava, 
devido à incongruência dos 
pedidos do jogador, que pretendia 
a indenização por estabilidade e, 
ao mesmo tempo, sua liberação, 
com a nítida impressão de 
que pretendia deixar o clube. 
Caso contrário, como ressaltou 
o TRT-RN, ele teria pedido a 
tutela antecipada para que fosse 
determinada, com urgência, a 
sua reintegração com base na 
estabilidade provisória, e não o 
contrário, como fez. 

ATRAÇÕES 
DO FAN 
FEST ESTÃO 
DEFINIDAS

Também foram defi nidas 
ontem as atrações do Fifa Fan 
Fest Natal, área de eventos que 
será montada na Praia do Forte 
com estrutura semelhante à 
utilizada em 2012 no “Bote Fé”, 
evento religioso sediado em Natal. 

Ao todo, mais de 2 mil artistas 
se apresentarão nas 12 Fan Fests 
(cada sede terá um), que são de 
responsabilidade da Fifa e da Rede 
Globo de Televisão, detentora dos 
direitos de transmissão da Copa 
do Mundo no Brasil. 

Para Natal estão confi rmados 
shows das bandas Harmonia 
do Samba, Araketu, Jammil 
e Uma Noites, Jeito Moleque, 
Olodum, Raça Negra e Parangolé, 
além das apresentações dos 
artistas Dorgival Dantas, Leandro 
Sapucahy, Leonardo, Margareth 
Menezes e Thiaguinho. 

O Fan Fest terá, além de 
palcos para shows musicais, 
telões onde o público poderá 
assistir aos jogos que estarão 
acontecendo na Arena das Dunas 
ou nas demais cidades-sedes 
do Mundial 2014. Em Natal, 
a expectativa é reunir 15 mil 
pessoas por dia na Praia do Forte.

 ▶ Ben-Hur queria indenização por acidente de trabalho

ASSESSORIA DO ABC
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O SOM QUE FAZ
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A LUTA DE

OSCAR
/ CÂNCER /  
MAIOR ÍDOLO 
DO BASQUETE 
BRASILEIRO 
PASSA POR 
NOVA CIRURGIA 
PARA RETIRADA 
DE TUMOR NO 
CÉREBRO

FOLHAPRESS

O EX-JOGADOR DE basquete Oscar 
Schmidt, 55, passou por uma 
nova cirurgia para a retirada de 
um tumor no cérebro em 30 de 
abril, no Hospital Sírio Libanês, 
em São Paulo. 

Há dois anos, em maio de 
2011, o “Mão Santa”, apelido dos 
tempos de atleta, já havia retirado 
um nódulo da cabeça. 

Oscar foi operado pelo 
neurocirurgião Marcos de 
Queiroz Teles Gomes, o mesmo 
do procedimento em 2011, 
especialista em cirurgia de 
tumores da base do crânio. 

Segundo o médico, o ex-
jogador está passando por 
sessões de radioterapia, mas ele 
continua realizando as palestras 
que já vinha fazendo antes da 
operação. 

Considerado o melhor jogador 
de basquete do Brasil em todos 
os tempos, campeão do Pan de 
Indianápolis-1987 e atuante em 
cinco Olimpíadas (recordista de 
pontos com 1.093), Oscar sofreu 
com uma piora no estado de 
saúde recentemente, mas passa 
bem, segundo a reportagem 
apurou. 

A notícia sobre a última 
cirurgia vazou, no último sábado, 
em um almoço para comemorar 

os 50 anos do bicampeonato 
mundial de basquete do Brasil, o 
que irritou a família de Oscar.

Marcos de Queiroz disse ao 
site Globo Esporte que a decisão 
de fazer a operação aconteceu por 
conta de um aumento no tumor 
que o ex-atleta tinha desde 2011.

“Nós operamos na primeira 
vez em maio de 2011. O tumor 
já era maligno em 2011, mas de 
baixo grau (2). Optamos apenas 
por seguir com exame de imagem 
constantes. Em abril, ele fez uma 
nova ressonância e apontou um 

crescimento (grau 3). Optamos 
por operar, apesar de o Oscar 
estar ótimo”, afi rmou Marcos de 
Queiroz.

A escala de gravidade 
dos tumores vai de 1, o único 
considerado benigno, a 4, o mais 
grave. De acordo com o médico, 
que recebeu autorização de Oscar 
para comentar o caso, o tumor 
retirado era mais agressivo e, por 
isso, precisou ser retirado. Para 
evitar que resquícios se alastrem, 
o ex-jogador precisa fazer sessões 
de radioterapia. 

“Removemos o tumor e, nesta 
segunda amostra, a malignidade 
do tumor era maior. Isso signifi ca 
que ele é mais agressivo, em 
termos de velocidade e invasão do 
cérebro. Por isso, ele está fazendo 
radioterapia e depois seguirá para 
a quimioterapia”, disse o médico 
ao Globo Esporte.

Apesar de todo o susto, 
Marcos de Queiroz afi rma que 
Oscar está bem e tem levado uma 
vida normal.

“Mal ele não está. Está 
em casa. Voltou a fazer suas 
atividades normais e falou que 
ia dar palestra hoje (ontem), 
que fi quei sabendo. As funções 
cerebrais estão normais. O 
risco é a resposta do tumor à 
quimioterapia. O prognóstico 
médio é de que ele tenha uma 
sobrevida de qualidade por vários 
anos sem nenhum dano nas 
funções cerebrais”, disse.

Segundo o neurologista, 
apesar do problema, Oscar 
estará nos Estados Unidos, em 
setembro, para a cerimônia de 
entrada no Hall da Fama do 
Basquete Mundial.

“Uma das coisas mais 
importantes para todos os 
brasileiros que gostam de esporte 
é que em setembro ele estará bem 
na cerimônia do hall da fama do 
basquete”, completou.

 ▶ Oscar será submetido a sessões de radioterapia

ADRIANA SPACA / BRAZIL PHOTO

 ▶ Assédio ao craque do Barcelona ‘rouba a cena’ no hotel da seleção

ANDRÉ MOURÃO/AGÊNCIA O DIA/FOLHAPRESS

Só deu Neymar 
na apresentação

/ SELEÇÃO /

FOLHAPRESS

O atacante Neymar foi 
o único assediado pelas fãs 
na apresentação da seleção 
brasileira, ontem, no Rio. 
Pelo menos cinco torcedores 
invadiram o saguão do hotel 
Sheraton e quase agarraram o 
novo reforço do Barcelona. 

O jogador teve que se refugiar 
no elevador e ser cercado de 
seguranças para escapar do 
assédio das fãs. Uma delas 
chegou a berrar: “Faz um fi lho 
em mim, Neymar”. 

O atacante do Barcelona 
passou a terça no Rio. No início 
da tarde de ontem, ele participou 
de um evento da Nike para 
lançar um modelo personalizado 
de chuteira. 

Contratado pelo Barcelona, 
o atacante admitiu que está 
“ansioso” para jogar no clube 
catalão, mas quer agora “focar” 
na seleção brasileira. 

“É uma sensação de frio 

na barriga, de realizar o sonho 
de jogar com vários craques, 
como Messi, Xavi, Iniesta. Estou 
ansioso para jogar lá”, disse 
Neymar. “Mas agora é focar na 
seleção para ajudar o Brasil a 
chegar no título”, acrescentou. 

Neymar foi a grande estrela 
ontem da festa promovida 
pela Nike para apresentar uma 
nova linha de chuteira. Neymar 
será o garoto-propaganda da 
“hypervenom”. Ele usará, pela 
primeira vez, no amistoso 
contra a Inglaterra, domingo, no 
Maracanã. 

O jogador foi apresentado 
pelos executivos da Nike aos 
jornalistas estrangeiros como o 
jogador do século 21. No evento, 
Neymar também vestiu o novo 
modelo da terceira camisa da 
seleção - que é preta e tem a 
constelação do Cruzeiro do Sul 
estampada no peito. Segunda-
feira, ele assinou contrato para 
defender por cinco temporadas o 
atual campeão espanhol. 


